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A grande peregrinação nacional Filia um médico ~AibAV~A~ 
VENTO DE ESPANHA 

que ' diziam· e~tar , com• elk, en­
feudados a pol!tlcos lmesqulnlios 
e rancorosos, não reâgiam com 
energia e vigor; 1: 

( 13 de Outubro) 

o concurso de fiéis tima ao local uemdito das suas 
inolvidáveis aparições. 

A segw1ua grande peregrinação As 22 horas, os poderosõs alto-
anual ao glorioso Santuário de -falantes anunciaram que se ia 
Nossa Senhora da Fátima consti- realizar a procissão das velas pre­
tuíu um remate condigno das im- ceàida da recitação em comum 
ponentes manifestações de fé e do têrço do Rosário. Antes, . po­
piedude realizadas durante o ano, rém, que se iniciasse essa reCita­
Do pfanalto sagrado da Serra de ção, Sua Ex.• 'Rev.m• o Senhor 
Aire, cm honra da nobre e au- D. José Alves Correia da Silva, 
gusta Padroeira dos portugueses. venérando Bispo ·de 'Leiria, infor-

Se o concurso de romeiros, mer- rnou os peregrinos de que ia pro­
cê de várias circunstâncias de ceder à bênção solene , duma 
otasião, não foi tão numeroso co- gràndc e linda estátua de Nóssa 
mo em igual dia dos anos ante- Sênhora da Fátima encomendada 
riorcs, a peregrinação de 13 de pelo Rev. Pároco Karl Faller 
Outubro de rg36 teve a caracteri- para a igreja de Pforzheim­
zá-la, na assistência aos actos re- -Brõtzingen no Grão-Ducado de 
ligiosos oficiais, um desusado fer- Baden acrescentando que ia par­
vor de piedade c um silêncio e re- tir para Paris urna outra estátua 
colhimento que tanto mais susci- também da invocação de· Nossa 
tavam a admiráção e edificavam Senhora da Fátima ·destinada à 
quanto é cetio que nunca se ti- 'capel~ mandada.construir por S~a 
nham verificado cm tão alto grau. Eminência o Cardial Venlier pa-

Desde o dia 12 à tarde que, ra a assistência religiosa aos ope­
a-pesar do frio que fazia, come- rários portugueses emigrados que 
çou 'a afluir ao vasto anfiteatro trabalham naquela região tão pro­
da Çova da Iria uma multidão fundamente minada pela propa­
variada de fiéis, de tôdas as ida- ganda comunista. 
dcs e das diversas classes e condi- ' Em seguida a multidão reza 
Ções socia.is; que se haviam fei- cm voz alta 'o têrço do Rosário 
to transpor\ar, em tôda a sorte de altern.ad~mente. com o sacerqote 
;reículos, assim de perto como dé que, de pé, junto do microfone, 
longe e até dos pontos mais afas- preside a essa reCitação com V(l:t 

tados do nosso país. Entre os pe- lenta e pausada. 
rrgrintJ3, - cncontravam-se alguns . Concluído o. têrço, principia a 
estranjeiros, principalmente espa- procissão das velas. Cortejo gran­
nhóis, franceses e alemães, bem dioso c imponente que se desen­
como muitas religiooas de diferen- rol;l pelà~ longas' avenidas da 
tes Institutos e nacionalidades, re- Cova da' Iria como uma gigan­
,·e,stidas dos seus hábitos privati- tesca e interminável fita de fogo, 
yos. cuja vista ao mesmo tempo en-

O peregrino mais categorizado, canta e comove todos quantos 
cuja presença deu brilho especial têm a ventura de o contemplar! 
às comemorações do dia, foi, pa- O impressionante desfile de 
ra nio falar no venerando Prela- tantos grupos de peregrinos que 
do Diocesano que também eslava empunham velas acesas atrás dos 
prCschte, o E.x.m., c Rev .1110 Se- seus estandartes constitui um es­
nhor D. Manuel FeR"eira da Sil- • pectác~lo ma~avilhoso a quç nin-

FATIMA- 13 de Outubro 
Suas Excelências Reverendíssimas os Senhores Bispos 
de Leiria e de Gurza dando a bênção final ao povo e aos , 

objectos religiosos 

Pão nosso de cada dia 
Vil 

Tir.ham outrora calculado 
os médicos a seguinte ração 
alimentar média para um ho­
mem normal, que não se en­
tregue a trabalhos muito pe­
sados: 100 gramas de albumi­
noides !carne) , 60 gramas de 
gordura, 400 gramas de hidra­
carbonados (farinhas, açúcar) . 

Mas não basta alimentarmo­
-nos com a comid;:~ assim pe· 
sada na balança, sem olhar à 
sua qualidade. · 

Tanto os homens como os 
animais podem fartar-se e con­
tudo a sua alimentação não 
ser suficiente, por falta de cer­
tas substâncias indispensáveis 
à saúde. 

Quem vive na aldeia conhe­
ce com certeza , uma doel"''ça 
que afecta , às vezes, as gali­
nhas, as pombas e os perús, 
doença dos nervos, que tira o 
andar às aves, as quais apare­
cem com as patas entorpeci­
das e com o pescoço torcido. 
Chamam peeira a essa doença, 
que pode prevenir-se ou curar~ 
-se dando uns grãos de trigo 
ou de milho a êsses animais. 

Essa moléstia dos nervos 
também pode afectar a espé­
cie humana, o que acontece 
freqüentes vezes na lndia, no 
Japão e em outros países onde 
os homens se alimentam quási 
exclusivamente de arroz des­
cascado. 

A operação que tirou com­
pletamente a casca aos grãos de 
arroz, privou-os de uma subs­
tância eSpecial chamada vita­
mina, cuja falta acarreta , aos 
q1..1e o comem exclu~ivamente, 

ma doença dos nervos chama­
da beriberi. 

A falta de vitaminas nos ali­
mentos pode produzir ainda 
outras doenças, como o raqui­
tismo, uma moléstia de olhos 
chamada xeroftalmia, e uma 
doença grave da bóca denomi­
nada escorbuto, que muitas ve­
zes afecta os marinheiros que 
fazem longas viagens, privados 
do uso de alimento~ frescos . 

Não podemos ler sem forte 
emoção os versos dos Lusiallas, 
em que se descreve uma epi­
demia de escorbuto que dizi­
mou os heróicos portugueses 
que acompanhavam Vasco da 
Gama na descoberta da I ndia. 

11Corrnto já e danado o mantimento. 
Danoso e mau ao fraco corpo humanOll 

diz Camões, a ~xpedição glo­
riosa, na passagem pela costa 
oriental da África, atacada 

I «de doença crua e feia, 
A mais que eu nunca vi desamparam 
~uitos a. vida, e em terra estranha e 

alheia 
Os ossos para sempre st"pultaram11. 

Mas a Providência determina­
ra que o Gama chegasse à ln­
dia. Por isso, as suas caravelas 
apartaram a Melinde, e o rei 
generoso daquela terra 

.. :.rauda-lhe mais Janigert>s carneiros 
E galinhas domésticas cevadas 
Com as frutas que eulã.o na. terra 

~ havian. 

O Cerro de los An geles é o 
centro geogrã!ico de Espanha. 
Não dista, por Isso. multo de 
Madrid, onde Filipe II houve 
por ben\ fixar a cOrte, para cen­
tralizar mais a capital dos seus 
reinos. 

No Cerro de los Angeles, como 
que no coração do seu país, qui­
seram também os católlcos es­
panhóis erigir um monumento 
ao Coração de Jesus, monumen­
to que era. talvez o mais artls­
tlco e o mais belo do mWldo. 

A estátua de Cristo Redentor 
no Rio de Janeiro, a balizar um 
pórto maravilhoso, tem a seu 
favor a. situação dominadora e. 
a grandeza descompassada . ~ 
uma realização colossal. 

No Cerro de los Angeles, a ter­
ra. rettntamente castelhana, é 
nua e · áspei·a. Não tem fontes 
nem flores. Só o monumento 
destacava e se impunha sobera­
nàmente pela concepção, pela 
factura. pela. vida comunicativa. 
das figuras, pela harmonia ex­
celsa do con~unto. 

Na exPressão, nas formas, nas 
roupagens o Coraçeo de Jesus 
era realmente a imagem da. ver­
dade e do amor, da. Justiça e da 
paz, da brandura e do perdão. 
Parecia que o pedestal da Sua 
estátua era o último degrau da 
esCada por onde l!:le, a cada ins­
tante, ta descendo do· Céu em 
busca das almas atribuladas, pa­
ra ouvir compadecidamente uma 
so ora,ção, que !Osso ... Tinha um 
ar de aparição... Todo tle a 
chamar, todo Ele a dizer: -
vinde a mim! 

Nos doJs lados da. estátua .. cá 
em balxo, santos e santas, f!­
guras representativas da velha 
Esi>anhà catOllca, voltadas num 
enlêvo perene e num êxtase sem 
fim, para. o seu modêlo, para a 
sua. vida, para a sua. luz, para o 
seu amor ... 

Que linhas puras, delicadas, 
harmoniosas. suavíssimas! Que 
síntese, que lição e que beleza.! 

Quando mo disse, no Pôrto, 
tinha. ainda no olhar, na voz, 
no gesto, lampejes e vibrações 
da aleg1ia doce e santa que en­
tão lhe repassou a alma tõda. 
Foi a hora mals bela e mais al­
ta de todo o seu apostolado ... 

Finda a. leitura da consagra­
ç-ão, que o rei fizera comovida­
mente, mas com voz. firme e 
clara, voz de submissão e de co­
mando, o P." Mateo, inflingindo 
talvez o ce11monial da cOrte, en­
caminhou-se para êle e beijou­
-lha agradecidamente a mão. 

Com a maior natw·alidade, 
como se tivesse cumprido apenas 
um dever cristão muito simples, 
Afonso XIII preguntou-lhe: 

-Quantos chefe& de Estado fi­
zeram já solenemente esta con­
sagração? 

Cerro de los Angeles a rainha 
Maria Cristina, que foi na Es­
panha, em anos singularmente 
dlficel.s. equilibrada e prostlgio­
sa regente. Nen1 podia faltar lá. 
A educação que dera ao filho 
tão desejado, numa esp~cle de 
carinhoso desdobramento da sua 
alma de mãe, fôra s~mpre orien­
tada por esta grande ftnalidade 
- fazer dele um verdadeiro rei 
católico, e, merce de Deus, con­
seguira-o. 

A consagração era um grande 
acto de fé e de amor, de espe­
rança e de pletiade. 

t preciso recÓnhecer, diga-se 
d é paSsagem, que há entre Ma­
ri~ Cristina. e B'rança de Caste­
la; entre estas -duas rainhas, tão 
separadas Irelo t\:mpo, vivos tra­
ços _de ~emelilança ... 
~o Cerro de los Angeles, onde 

A rainha foi c~rtamente dizer 
Lsto, angustladaq~ente, •ao cora· 
ção de J~sus ... , ~ , ... 

Nunca é tarde. para recOr­
rer à bondade e- à clemência ,de 
Deus. Mas a grande e trernenda 
expiação da Espanha ia cOtrie­
çnr. dentro ~m breve. neus !e~ 
as nações curáMeis. 1 

O Cerro de los Aageles não po .. 
dia ser poupado pela sanha bru .. 
ta dos marxistas. Bárbaros? ... 
Pior do que isSo. Os bárbaroo 
do século V quedavam-se. ma­
l·avilhados, dtaut\ dos ma1s be­
los monumentos da civlllza.ção 
latina. 

Ao verem o CCJ!:ação de J esus 
~ocio voltado para a tena, todo 
coraÇão, soli<:ito, terno. compa­
decicto, como te fOsse :io encon­
tro de alguém que sofria muito, 
os marxistas imaginaram que 
tle dizia também - Arriba Es­
panha! e, vai. dai, tentaram ime .. 
d!atamente fuzllá-lol! 1 

Obra de quem? Não se! dlzê­
·.J.o ao certo. Ma,s sei que todbs 
viam no monumento a. obra 
dum grande artista, mOdelador 
lnsplradq,.J>e;vldo fielmente por 
um cinzel ma:ravilhoso. · FATI~:A --7 No regresso à C~pelihha das aparições 

Foi na Cerro de Zo& Angeles 
que Afonso XIII, rodeado da sua 
tamllla, da. sua cOrte, do seu po­
vo e do seu govêrno, consagrou 
solenemente a. Espanha. ao ao­
ração de Jesus. 

Em Madrid, sorrlram-se, com 
ironia e desdém los liberales, 
!Wmanones, Alba, ·Melqulades 
Alvares, Ga.rcla. Plieto e tantos 
outros, factores mais ou menos 
conscientes da decal!êncta de 
Espanha. 

Mas êste soniso dos polltlcos 
nunca poderia ter conseqüências 
de vulto, porque, dtante de An­
tónio Manra, que, nos Angeles, 
estava ao lado do rei, como che­
fe do govêrno, todos ê!es eram 
poUtlcos subalternos, como lhes 
disse Lerroux um dia, no parla-
mento. \ 

Assistiu à consagração o P ." 
Mateo, que foi um dos s:ms pro­
motores mais activos e piedosos. 

VOZ DA F ÃTIMA-
A «VoJ:. da Fátima» é 

a publicação p,riódica 
portuguesa de maior ti· 
r agem. 

_:No nosso tempo, que eu sai-
ba, senhor, nenhum. 1 • 

, - J.~~stlma é que as~im seja, 
porque hoje, mai;; do que nun-­
ca, impende sObre quem gover­
na a obrigação de a fàzer. ' f '· " 
. l!sta 'Consagração da. Espanha 
ao Corac;4lo de Jesus foi ,esque­
cida por multa gento. Os po!itl­
cos esquecem fàcifmente tudo o 
que não tôr a sua Intriga ardllb­
sa e a ·sua luta mesquinha ... 

Mas não sucedeu o'mesmo com 
o santo cardial segura, arcebis­
po de Toledo, que na primetra 
pa..<toral que publleôu, depois 
á'O advento da república. sem 
desacatar os poderes constitui­
dor~. teve palaVras de louvor e 
saüdade para o rei cavalhelres­
co que, sem 1·espeltos huma.:qos, 
consagrara solenemente a Espa­
nha ao Coração de Jesus. 

Esteve t ambém presente no 

·Crónica 

. ' havia um serviço religioso per-
manente, forarh milhares e .mi­
lhares de pcregl"lno~. A 1antlga e 
legendária estrada. de Santiago 
bifurcou-se para lá ... 

Tambêin foi aoS Angeles um 
dia, com simplicidade e fervor, 
segUid'a pelos seus filhos, a raí-· 
nha Vitória Eugênta .. 

O 1·egresso à normalidade 
Constituciorial ia-se,tazendo cem 
governos ( que davam a.os ele­
mentos subversivos plena liber­
dade de acção. A ditadura de 
Primo de Rlvera ,sucedera a dl­
tqdura de Alcalá Zamora. 

A monarquia oscllava, batida 
fortemente pela imprensa jaco­
blna e !lbert,àrla, pela. rectórica. 
dos comícios, pe~os sofismaS do 
tOro, pelas greves revolucioná­
rias e pela difamação Insidiosa 
e anónima ... Lá, como cá ... 

A monarquia oscilava, e os 

financeira 

, A dinamite fêz o resto. 
. Q coração de Jesus velo a. ter­
ra, misericordlosamrnte, sem 
matar, sem ferir ninguém .. . 

É preciso- reconhecer que os 
·marxJstas não ,podiam fazer ppr 
forma mais impressionante a 
consagração da Espanha a Be-­
la.;.Kune e a. Lenine. 

C.P. 

Primeiro Congresso Mariano 
em honra de Nossa Senho a 

da Fátima na Ukrânia 
Promovido pelo Rev. Johann 

Plawlnck, Parnco de Tlumacz, 
na Ukl'ânia, outrora sob o ciomi­
nio da Rússia meridional, abran­
gendo os govêrnos de Kiev, de 
Tchernigov e de •Poltava e hoje 
forman~o parte da Polónia, rea­
lizou-se nos dias 24 e 25 de Ou­
tubro passado o primeiro COn­
gresso Mariano a Nossa Senhora. 
da Fátlma, debaixo da alta pro­
tecção de Mgr, D. Gregório Cho­
myszyn, bispo de Stanislawow. 
cuja fotografia publicamos. 

Estes catOllcos multo devotos 
de Nossa Senhora da Fátima têm 
uma imagem po'ttuguesa que foi 
benzida no Santuâtio da Fátima 
pela Sr. Bispo de Leiria, 

foram êsses alimentos fres­
cos, e sobretudo as frutas me­
lindanas que curaram do es­
corbuto os companheiros de 
Vasco da Gama, permitindo as­
sim que se descobrisse a lndia. 

Em Setembro de 1936 tirou 
368.752 exemplares e no mês 
de outubro,374.871 assim dis· 
tribuídos: 

Setembro 

6.063 

Outubro 

6.063 
19.432 

A desvalorizaç_ão do franco lado os prejuizos para nós pc­
francês não é f acto que nos PDS- dem não ser de grande impor­
sa deixar Indiferentes, porque tãncla.. Pelo lado dos vinhos de 
vai ter influência. em a nossa consumo, o caso seria mais gra­
vida económica. Com o franco ve se a nossa colheita fõsse êste 
francês caiu o resto do chama- ano grande. FeolJz ou infeliz­
do blocil-ouro, Isto é, as nações mente, a. colheita foi dimlnut!s­
que ainda se aterravam à poli· sima, segundo as noticias qu~ 
tica da manutenção das pari- me chegam de várias partes.. 
daàes estabelecidas antes da Parece que onde houve ainda 
cri$e económica actual, muda- algum vinho, foi no Minho, 
ram de rumo e seguiram a a-pesar da colheita ser menos 
França na quebra da sua moe- do que mediana. Nestas condi­
da.. Essas nações foram a Ho· ções, o vinho comum existente 
landa, a Suiça., a. Grécia, a Tm·- no pais mal chegará para ·o 
quia e a Letónia. consumo interno. Também por 

Com todas estas nações nós aqui, a desvalorização do- fran­
temos relações comerciais, J1!8S co nos não molestará. 
de importância são apenas as No capitulo emigração, a des­
Q.Ue temos com a Holanda, Sui- valorização do franCo poderia 
ça e prlncipêi.lmente com a prejudicar-nos; mas ~omo eht. 
França. co'incidiu com um aumento de 

,.a , BiSJ;><> Titular de Gurza e de­
dicado Auxiliar do ilustre Pri­
más de Goa e Patriarca das ln­
dias Orientais, D. Teotónio Ma­
nuel Ribeiro Vieira de Castro. 

guém pode assistir impassível e 
de olhos enxutos. 

Algarve ... 
Angra .. 
Beja ... · ... Sabe-se hoje que o uso das 

hortaliças e das frutas previne 
e cura o escorbuto, que nunca Braga ...... 
aparece nas pessoas habituadas Bragança .. 
a um caldo verde e umas la- Co' b 

19.470 
4.228 

80.084 
12.468 
17.925 

4.468 
80.111 
12.632 
17.907 

Ora, todas as vezes que a salários da mesma ordem de 
moeda duma nação se desvalo- grandeza, os prejuízos, se os 
riza, os efeitos imediatos dêsse houver, serã.o pequentssimos. lt 
acontecimento no comércio mun- passive! até que a França tenha 
dial sã:o aumentar as exporta- de recorrer à mão de obra es­
ções cto pais em questão, e di- tranjeira em maior escala, se a 
mtnuir-lhe as importações. medida que acaba de tomar der 

· Entre a assistência via-se tam­
bém a sr.• D. Valentina Montei­
ro, do Pôrto, curada no dia 13 de 
M~io do ano passado. No Pôsto 
das ~erificações médicas foi-lhe 
feito o exame médico. verifican. 
do-se que estava completamente 
curada. 

O canto do Credo pela multi­
dão reünida em frente do altar 
do pavilhão dos doentes põe o fê­
cho a êste número tão empolgan­
te do programa das solenidades do 
dia 13. 

A adoração nocturna 

À meia-noite começa a tocan­
te cerimónia da adoração do San­
tíssimo Sacramento. Preside o 
ilustre e venerando Prelado de 

ranjas. tm ra . " 
Certas crianças imperfeita- Évora ... 

mente alimentadas pode~ fi- Funchal.. .. 
car corcundas, com a esp1nha • 
dorsa I e os ossos dos braços e Guarda 
das pernas torcidos. Trata-se Lamego 
da doe ça chamada raquitismo, L .. 
que se previne, ou cura no ema ... 
princípio, dando às criancinhas, Lisboa .. 
depois de apartadas, alimentos Portalegre .. 

5.000 
19.525 
29.312 
12.152 
17.135 
10.525 

Foi mesmo paTa colher estes um forte impulso à sua activl­
frutos que a França desva.lori- dade económica. como se espe-
2:ou a sua moeda e que o resto ra . 
do bloco-ouro lhe seguiu na peü- Nos artigos que importamos 
gada. de França e que passamos a 

Aplicando esta doutrina à pagar por menos dinheiro, claro Mgr. D. Gregório Chomyszyn. 
previsão dos efeitos da desva- que ganhamos, mas é precioo 
lorizaça.o do franco, na balança que não abusemos. comprando bispo de Stanislawow' 
comercial portuguesa, pode fu- mais do que convém à nossa 
turar-se que os nossos vinhos economia. Seguem o rito ruthe-no - .v a• 
llcorosos t-enham este ano me- Parece-nos. portanto. que o rledade do rito grego. t 
nos salda para França. mas a futuro das nossas relações co- Enviaram-nos um lindo pro-
dlferenca não será tamanha co- mercials com a França não se - grama. do Congresso. 

O tempo esplêndido, de céu 
azul e sem nuvens c de .,sol claro 
e brilhante, contribuíu com a sua 
quota parte para o bom êxito da 
srande e imponente romagem -
sentido preito de veneração e 
amor filial dos portugueses à sua 
r:rleste e augusta Padroeira. 

ou med1camentos ncos em VI · 

taminas, como sumo de laran- Pôrto... .. · 
rosos que são os que conespon- ja, gema de ovo batida no lei- Vila Real . 
dem ao dia 13, terça-feira - é te, óleo de fígado de bacalhau. ' 
feita pelo rev ... Fr. Gill\Iaria Nu- Ao ' mesmo tempo, essas Viseu... "· 

Leiria. Assistem numerosos sacer­
dotes. A meditação dos mistérios 
do Rosário - os mistérios dolo-

5.000 
19.525 
29.313 
11.728 
16.879 
11.06~ 
9.790 

59.180 
34.162 
11.156 

9.827 
59.296 
33.997 
11.156 

mo poderla. parecer à prlmelra rá grandemente afectado pela O sr. Bispo de Leiria. telegra· 
vista. Com efeito, os vinhos do desvalorlza,ção do franco. E o fou associando-se a esta miUli· 
POrto que exportamos para comércio mundial lucrará com festação mariana e pedindo a 
França são, em grande parto, esse facto, porque a situação Nossa. Seni1ora a protecção ceies·· 
para consumo dos turistas ritos critica em que se encontrava. a te para o Congresso e Congressis· 
que visitam aquêle pa-ís. Para economia da grande naçãv fran- tas. 

A procissão das ,·elas 

Na l'éspcra à tarde, depois das 
"t6 hmas. intensificou-se de modo 
.. xtraordinário a concorri!ncia dos 
Jc,·otos de Nossa Senhora da l'ii.-

nes Alferes, religioso da· benemé- crianças predispostas ao raqui - ----
rila Ordem de S. Domingos. titmo devem ser freqüente- 34&034 348.536 

Terminada a adoração nacional mente expostas à luz do sol, Estranjeiro. 3.652 3.798 
que se prolongou até às 2 horas, que, pelos seus ràios ultra-vio-. 
as peregrinações de Setúbal, S. !e tas, é .um excelente preven- Diversos .. · 17.066 22.537 
Tiago <ie Lisboa, Olival e Louzã, tivo de tãb triste doença, 

fContlnva ,.. l>dglna I<IUlntcJ J r. L. otal ... w 368.152' 314.871 

êsses. o awnento do preço em C.esa. só o diminuta r prejudi~ Segundo uma carta que o Rev. 
francos do vinho do POrto, não <>ava. Kat.echet Johann Plaw!ncli: en-
tem tmporttncia.. Por outro la- Em todo o caso. os uegoctan- vlou ao Sr. Bispo de Leiria, além 
do, como o turismo em Françtl. tes que têm relações com o mer~ dâs conferências e prêgações no 
vai o.umente.r com a desvalort- ca.do francês. precisam de us. • r i congresso, houve multns cornu ­
zação do franco. pode até su- dr grrmde prudência nestes me- nhões e uma grande procissão 
ceder que o consumo do Pôrt..o ~s mals pl1egàdos. com a imagem de Nossa Senhqra 
vonha a aumen\~t lá. I?OJ este l'«CileCQ u~ 41/!!<l'illl aa fMI!Ila, 
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ACÇÃO CATóLICA 

'IÉNHA A NÔS o 'Vor.so R..e.iNo! 

• 
. 
< 

Um crucifixo original mais me faltava. agora l!Dd!!r de 
bandera como um soldadon. 

Um resptitável sacerdote couta o 
'tue se vai le., que ê umq prova evi­
dente de que a fé cristJ. cstã awiga­
da n~ alma popular. 

- Um vélbo, cego e muito doente, 
sentindo() seu fim próximo, chamouª 
mulher, e s~m mais pre&mbulos, diS­
te-lhe: 

«Eu sinto que isto está a acabar; 
não quero ir ,ara. a QUL~ vida, sem 
n·gularizar o qn,e fiz oesta; vai, minha 
ftlha, vai chamar-me o Sr. Padre F.n 

O sacerdote veio imediatament-e. O 
nosso doente coufes.;ou-sc: fe ito o que, 
tra\·ou-sc, entre penitente e confes· 
sor, o scgtjutc diâlogo: 

- Crê cm Oeu.s Nosso Criador e 
Senhor? 

- Já. ~ 'saiJe que sím. 
- Crê em Jesus Cristo, Filho de 

Deus. ieito hont~m para nos salvr.tr, 
• que por nosso amor morreu na cruz? 

Seguiu-se um momento de silêncio. 
Em vez de responder, o bom da vé­
lbo arregaçou as dm!s mangas e 
mostrou os braços. 

Num viB;·Se nitidamente uma truz, 
com o corpo de N. Senhor. No ou­
trQ, umiJ. cr.stódia com todos os seus 
detalhes. Ambos gravados na pele por 
tatuagem. 

- Se eu uâo cre~""Se. teria por ven­
tura mandado fazer isto? 

MomentOs depois, mostrando de 
aovo o Crucifixq que tinh!! impresso 
em desenho indelével, continuou: 

- Quereis .saber de que me serviu 
" te Senhor há já muit().s anos? 

Foi em 1857. Estava-se construÍndo 
'ClUl~ liriha de caminho de ferro. Em 
determinado pOnto houve-um desaba­
m~nto; eu e algw1s companheiros fi­
cámos soterrados. Quando nos livra. 
ram, eu tinha uma pern<! esmagada. 
Est.ender~m-m.Ç num declive à espera 

I grandé peregrinação nacional 
(Continuação ct!J 1. • pág.) 

fizeram. cada uma respectivamen­
te, até às 6 horas, o seu turno 
de adoração privativa. Houve 
também missas privativas ·para os 
peregrinos de Setúbal, Louzã c S. 
Tiago de Lisboa e para o grupo 
de as..<ociados tia Cunú;uia do 
Santíssimo Rosário pt-esidido pç­
Jo rev. Fr. Gil Alferes. 

Celebraram-se ao todo, duran­
te o dia 13, nos diver~os altares 
do Santuário 8o missas. A missa 
da comunhão gnal ptincipiou às 
b horas, tendo o Pão do.; Anjos 
sido distribuído aos fiéis por 25 
sacerdotes revestidos de sobrepe­
liz e estola. Comungaram mais 
de 15.000 pessoas. 

Durante a manhã, grupos de 
aviões sobrevoaram, por ,·árias 
Yezes, o recinto sagrado, deixan­
do cair ramos <lc flores sôbrc a 
multidão, em piedosa homenagem 
à Virgem das aparições. 

A mis~a e a btnç,1o dos doentts 

Ao meio-dia, depois de recita­
do novamente o têrço do Rosá1io 
em comum e de efectuada a pri­
meira procissão com a Imagem de 
Nossa Senhora da Fátima, prin­
cipia a missa oficial no altar ex­

- 11Seja I' como fôr, e11 cá gosto 
'das mocinhas .. . :\Ias, Til!- Ana, é pc· 

de socorros. Junto de mim colocaram na isto não a ter apanhad~ aqui há 
um camarad~ agonisantc. Estendi· uns . .. 30 anos, ficava-l he a. matar a 
-lhe êste braço, que tem o crucifixo, ba,dera ... 11 e a Ti Rosa ria com to­
e prC'gtmtei-lhe: - gs por élc?-Sim, do o gôsto emqu;wto a. sua amiga 
snu ! respondeu-me com voz enfr.a.que- !h · · d" d cida . e vtrava ~; costD.::J 10 tgna a: 

. _ .. - 1dsso Ja é de segunda menini-
- Pots então betJa-0. Recomenda- ce 

te a me. I ---» 
O moribundo obedeceu proutanien- .- tt\'enha _cá, ó Ti An~l ~ão se 

te, c osculou 0 crucifixo, fazendo um .r:at1gue_ por _tão .pouco ... J> • 

scmido acto de contrição. Momentos .- 1<Bqm dt~, 1t Ana», saüdou Ma· 
depois expirava. ria, «então C?mo tem pa~do? ~ Es· 

De regresso à minh!! terra, eucon· p_erava ver ca a sua sobnnha. F ran· 
trei no combóio um {:>;tdrc, pr('gun- CISCa)J, ~ • 
tei-lhe se teria valido ao meu pobre ! - 1tA_ m>.~e, com tanto filho, tem 
cómpaubeiro 0 cxl_)t'diente. Respon· bem ~1a1s que lhe _dar a fazer que 
deu-me afirmativamente. m~mda-la ~azcr serv1cros de homemn. 

- O bom ladrão nem tanto fêz: - 11Servtço de homem?! Ora essa! 
apiedou-se do Senhor· a vitima d d • Mas nós nunca cavamos nem ... )l 

' 
0 e :N-· é · · I N- é · ' sabtlmento pediu perdão num acto - ~~~-ao. ts:;o ao tsso,,• 

suprem~ de fé e de confiança - «Exphquc-se, senhora! Fale ela-
. ro, que eu cá quando tenho a dizer 

Se nem todos têm coragem de gra-, qualq11cr cois;.~ digo-a com franque­
\'ar <:m caras:t eres indeléveis no seu san. 
corpo a Cruz, sinal querido da nossa - ttSim, a mJ.c não a quere para 
redenção, ao menos nós, jacistas, doutora; quere uma mulher que go­
unamo-Ja bt:m ao nosso pt:ito, que de- vctne a sua casan. 
la nos hão-de vir graças e bênçãos - t1:\las, Ti Anp., tanlo a Tere­
pJ.ra os mómentos dificeis da nos~a sa como eu, somos capazes de gover-
vida. uar uma casa. Pode ir ver as arcas, 

____ ..,..,.,_._ • .,. õs cel~iros, as capoeiras, mesmo a 
pociJsa···'' 

cl 
- «Dantes a gt:.Ule ouv~ setm~s; 

Ü.Jj d~ l'tl'l agora. são palavras lá da moda: fOJI· 
~ G qii!Slar... ret;rlslaluar ... ), 

I I Emquanto a 1'1 Ana dtscutia com 
- «Eu câ. udo gosto de nulJidades a l\Ian<..~, tôõás as pcistas que vmham 

ne.::;tas coisas da. igrêja ... 11 d1zia a ao mercado vcudl·r as suas gahnhas, 
An;"J da Luísa à. uosn ªmiga. Ti Ho- os seus ovos, os seus coelhos, a !)Ua 

sa.. .• semente, a sua hort:}liça·, aproxima· 
- uOlhc que dá -resullado. As ca.- vam-tc escutando c ao ouvir di zer a 

chapas são boas pequena!i c se úume- illtima. palavra riram tôdas t:m côro. 
cê falasse com elas .. . com a Tete- - t<Sim•,, db:;e a Ti Ana, despcita-
san!.. da, voltando-se p:1ra Aninh'!s que por 

- t<Cruzts!I Te arrcm·go!!! Kcm ser das mais novi:!s lhe parecia me· 

Após a bênção geral com a 
Hóstia Santa, os venerandos Pre­
lados presentes deram solenemen­
te a bênção episcopal à multidão 
e benzeram e indulgenciaram os 
objectos religiosos apresentados 
pelos fiéis para êsse fim. 

Reconduzida processionalmente 
a augusta Imagem de Nos:::a Se­
nhora da Fátima à santa capela 
das apariçõ~s,_ leu-~!! a fórmul~ 
de consagração. à Santís::;illJa Vir­
gem e cantou-se o piedoso c~n­
'lico do uAdeus)). 

Começou então a debandada 
geral. Eram quási três horas da 
tarde. Ao pôr do sol, a Cova da 
Iria, êsse lindo canli1tho do Céu 
tão sentidamente celebrado pelos 
poc~as e tão ardentemente queri­
do das almas crentes, entrava de 
no,·o no silêncio c na solidão ha­
bituais, rescendendo sempre ao 
perfume s_uavíssimo das orações 
e dos cânticos de que está impre­
gnada a sua atmosfera sobrena­
tural de mistério e de graça que 
possm o mago eondão de nos 
atrair e enlevar, de nos encantar 
e COITIO\'Cr ... 

Visc011de de Mv11lelo ---,· .. , __ 
A paz da Fátima 

te ou daquêle génio de Estado, 
mas como um presente mater­
nal da Rainha do Rosário da Fá­
tima p.ara o bom povo católico 
de Portugal. 

Há anos visitámos todo~ os 
grandes e pt;quenos lugares de 
peregrinações da peninsula ibé­
rica, os de Espanha e os de Por­
tugal. Vimes certamente nas 
nossas peregrinações muitas coi­
sas belas e edlíicautes, mas em 
parte alguma encont,fámos o qu~ 
na Fátima presenciámos; esse 
esp!rito de oração e de peniten­
cia úmcq no seu género; ésse 
amor ao Salvador e a Maria San­
tls.slma não encontra nada Igual 
en1 outras partes. 

t erior da Basílica do Rosário. c,._ . E\;JJanha arde cm viva chama 
lcbra-a o \'Cnerando Prelado de E horrível o que se lê do que a 
L~a. acolitado pelos r~v.11oa drs. severa censuro?. deixa p..1.ssar e 0 
J osé Cotrim da Silva Garcez e G.Ue contam no estranjeiro al-

guns ~ugttlvos que se salvaram. 

DiSSemos: a paz tio pais é um 
presente de Nossa Senhora para 
o povo. O bom l'<JVO católfco re­
cebeu NOssa Senhora, quando no 
ano de grn.ça de 1017 desceu sõbr~ 
a Terra da Fãtlma. De mês pa­
ra mês e de aparição em aparl• 
ção aumentava o nUmero dos vl­
sitante3 devotos, para chegar a 
dez:enas de milhar por ceaslão 
da última aparição no dia 13 de 
oututiro de 1917. onde estavam 
entre 40 a 70 mil pessoas. Mas 
fêz mais. Não só recebeu Nossa. 
Senhora com alegria e reconhe­
cimento, mas defendeu-a tam­
bém com coragem c sacrl!lcio. 
Emquemto o clero se mostrava 
quãsi todo afastado ou ao me­
nos prudentemente he3ltantc, 
emquanto a maçonaria fazia to­
dos 03 esforços até para estorvar 
as aparições e mais tarde zomba­
va delas e procurava impedir mi­
litarmente as peregrinações. o 
bom povo católico a-pesar·-de tó­
da a zombaria e perseguições, 
soub~-se impor. Ma:; o povo ca.­
tóllco ainda fêz mais. Não <ó re­
cebsu Nos~a Senhora, não W a 
defendeu, mas cumpriu, a mensa­
gem de Marta que é uma mensa­
gem de oração c de pen1tênc19. 
num admirável zêlo de ano para 
ano maior. 

José Francisco dos Santos, cóne- A raahdade deve ~2r ainda mut­
gos respectivamente da Sé P~- to mais horrenda. 
triarcal de Lisboa e da Sé Epis- Ao ~ dessas igrejas e conven­
copal do Pôrto. Do lado uo tos em labaredas nos quais se 

vêm cadé.veres carboniz'ldos de 
evangelho, em luga1· de destaque, sacerdotes e espõsas de Cristo 
assiste ao santo .. sacrifício o EX. 1110 assa..:stnados. encontra-se 0 pc­
• Rev.~• Senhor Bispo Titular de queno Portugal vizinho, em pru­
Gurza. A Schol(J cantomm do Se- funda paz. Não é Isto digno de 

L reparo? 
minánà de eiria executa ao mi- N~o é q ditad d 

f 
-
00 

- a ue a ura o velho 
cro ~e. com P• ade e unçao, general carmona se apoie sób . 
canticos litúrgicos apropriados ao I fortes millclas. Além do exér~~ 
acto. Uma multidão compacta, to regular, Portugal não possue, 
formada por muitos milhares de lt:or ora, {lcnhumas ligas mllita-

. • , res particulares que sirvam de 
pessoas, cornpnme-se na vasta C;,· defêsa imediata à ditadura. A­
planada qu_e se estende defronte pesar disso reina ali a paz! 
da escadana monumental que E3ta paz não é posslvel expUcá­
conduz ao átrio da Basílica. Ao Ía só por causas naturais. Pelo 
evangelho sobe ao púlpito o Ex. mo contrário! Q~anto melhor se co-

- R ~· Senh B' . nhecem as circunstãncias na pe-
e ev. or 1spo T•tular "ninsula Ibérica tanto mal _ 
dG lt 1

.. • ses 

Fátima não é só um exemplo 
de como um c:ura de almas e sa­
cerdote deve executar uma men­
sagem sobrenatural, mas é ta-m­
bém um exemplo de como se 
cCJmbate o espmto infernal de to­
da a esJ)OCle, o bolchevismo, 
anarquia, maçonarta, egolsmo, 
ateismo ou eomo quer que se cha­
me. 

.As centenas de milhar de pes­
soas que se converteram desde há 
quásl vinte anos ncs confessio­
nãrlos da Fátima tornaram-se 
outros tantos guardas da jnstlça 
social e outros tantos combate-n­
tes contra as potências da sub­
versão. 

!l: a lição da Fátima. 

nos capaz de r~sponder, (tpois dize 
lá tu o que isso quere dizer))!. 

Aninhas hesitou, olhou para. Tere­
sa, mas respondeu com firmeza: 

- ~tTi Ana., nãq é recri,stnli::tJr ~ 
recristianizar que Q Senhor Abade 
diss~n. 

-_ 11Sim ... sim ... mas o que é que 
isso quere dizer? Sempre quero vern. 

- ttl! muito fácil de entender. En­
tão vocemecê, que vem tanto à igre· 
ja, até me admira que o não saiba. 
A gente quando se bapt.iz~ fica sen· 
do de Cristo, cristã, com obrigíJ:ção de 
sermos cbmo Ele íci emquanto viveu 
na ~rra . No princípio foram assim os 
apóstolos ~ os primeiros crist..ios mas 
ao depois vieram hom!:ns maus ensi­
nar coisas que não eram verdades 
dCssc nosso H.ei que foi Cristo, para 
nos enganar e afastar da lb'Teja. que é 
quem ensina a verdade. -E agQra lá 
da RU.ssia. até dizem que não há. Deus 
e só qucnru ma~r. roubar e fazer mal 
às pesso:~.s. 

- 11E depois o que é que iss~ tem 
com o re ... com a t<!l palavra?n 

- uH.ecristiauizar? Tem que para 
tornarmos a ser tqd.os como Cristo, 
outros Cristos, prcc_isamos aprender de 
novo os bons costumes, çscolher entre 
os usos bons e maus. Dar o bom 
exemplo na. nossa casa, ao; "vizinhos, 
a tôdq a vilau, 

- ctBravo, Aninhas, dá. cá. um abra­
ço. :\las ainda. não disseste tudo: é que 
primeiro temos de nos recristianizar 
a nós mesmas para que nos acrediteffi. 
o vejam que vale a pena. pertencer à 

Vida J.acísta 
através de PortnQol 

DIOCESE DO PORTO 

Paredes de ViQdores 
No passado dia 15 de Agosto hou­

ve nesta tregue.aia. uma llnda festa 
a Noasa Senhora em que !ol 1nat1-
tuida e. Agregação do SantfMlmo e 
fot coroada pela lmPQ!lção doa e'in· 
blemas às Jaclata.s e BenJa.minas. 

A nossa. Presidente Diocesana da. 
J. A. C. F. deu-noa o Prazer de nos 
acompanhar nesta. tocante cerlmó-­
nla. 

No fim foi-lhe oferecido e a t6--
du as que a!&lstlram, um pequeno 
lanel1e, l'elnaudo a maior aiearia e 
entusla.sn1o. 

DIOCESE DA GUARDA 

Pousa de 
Deata. localtdade, recebemos uma 

noticia. que a falla. de espaço no.s 
obrli& a resumir mu no.s dá Jarga.s 
egpcranças de abundantea frut08, pola 
u futuru Jaclstas começam os seus 
trabalhos de formação e aPQ$tolado 
por um retiro fechado. 

J. A. C. F · Mas nã~ íica por ~qui o t muito louvã.vel o aeu reconheci­
programa déste no,·o ano: devemo- menta ao seu zeloso Pároco e a tô­
·nos am~r uns aos out~os como Cris- dae a.a boas almas que contribuiram 
to ncs amou e desculparmos, csque- pelo séu trabalho e audlios para 
cennós como o Senhor ~queçe e des· a. efectuação de tio louv&vel empre· 
culpa tantas que lhe fazemos ... n e sa. 
juntando o gesto à palavra, abraçou 
a Ti Ana, ~stupefact~ c envergonhada, 
cmqua nto a Ti Rosa entusiasmada c 
comõvida exclamava, repetindo os vi­
vas de há. pouco: 
- uViva a J. A. C. F.! Yivá Cris­

to-Rei li> 

Mafalda de S. Cem 
\ 

SECÇÃO RECREATIVA 

Somos ambos dol..s irmãos 
ambos duma mãe naseld03. 
Sou melhor que meu Irmão; 
vou à. Mt.a.sa e êle não. 
Tôda a g-ente por mim espea·a. 
Tudo tetp o &eu lugar 
e eu não poeso temperar 
o que meu Irmão tempera. 

Casamentos e Baptismos 
no Santuário da Fátima 

As pessoas que tivcr<:m ;'- devoção 
de realizar o seu casamento uo San­
tu,àrio d.a. Fã.tima ou ai baptizar os 
stus filhos quer s~jam d~ diocese de 
L<:iria quer de qualquer oulra., têm 
d<: obter lict.:nça do sr. Bispo de Lei­
ria e, sendo de diocese estranha, al· 
cãnça[ uma Provisão do respectivo 
Prelado. 

Devem, além di:Sso, avisar com an­
t6Cedéucia o Hev. Pároco da freguesia 
da Fátima. do dia e hora, porque. 
nã.o sendo o Santuário paróquia, pre­
cisa de dispor o seu tcmpb cte modo 
a nada. faltar, não ba.ver desgoslos 
para. ninguém e despesas inúteis. 

-Os SIDOS 
.R:ilHllham os silibs 
Honoro~ ' hinos 
1-\:!la. nmplidüo 
L:i. das alturas 
.l!..in notas pums 
De \'ibl'a~ão. 

Umas vezes mngoado.s 
Dobt·am tri~tes, a. finados 
Dizendo ao povo eru 1·edor 
Que morreu mais um cristão 
Sua YOZ. é uma orarã.o 
Doa·ida prece ó.o Seniwr. 

Outros repicam íesii\'os. 
Alegres e expl'Cb~i,·os 
Participam: .Baptizado 

VOZ DA FÁTIMA 
DESPESA 

TranspOrte ........... . 
Franquias, embalagem, 

trtnsportes, etc. . .. 
Papel. comp. e im_p.. do 

u .• 169 (373·370 
exemplares) ..... . .. . 

Na administração 

Total 

. t.045-IJ8$.p 

g .o74S37 

Donativos desde 15'$-00 

P.' Antônio J orge - Viana do Ca.s· 
telo, 15$2b; ).L& Alves Guimarães -
Caldas das Tªipas, 3o$oo ; António 
P ... da Luz - Povoação, 2oSoo; Lui­
sa. Leão - 5Qu2:cla, 15$oo; P.e Ma­
nuel F. de Brito - Pôrto, 2o$oo; 
M ... S. Gambóa. - Olhalvo, 2<>joo; 
M.• Natividad~;; Duarte· - Li(boa, 
:o.oSoo; J osé -M. Dias- - Guayçara., 
1.5$oo; Joaquim .Moreira- Guya~ara, 
15$oo; Malaquias d!i- Silva - Guay­
çara, r5Soo; Manuel de Abreu -
Guayçara, 15$00; Mària Vigário -

p, t I , J Guayçara, 15Soo; António Martinho or uga e granue - Guayçara, Ij$oo; Arnaldo Tava­
reth - Guayçara, 15Soo; António 

e•HO fU .10 Marques Filbo - Guay1'"'ª· ,5soo: 
116 U j Amélia )l:tteln - Aracatub.t 1 .(> ..... ~ . ;)~. 

Na formação da nacionalidade 
e na luta contra o Islam avulta 
nimbada de glória imortal a fi. 
gura épica do nosso primeiro rei 
D. Afonso Henrique;. 

Sulcando O::> mares, a descobrir 
mund9s novos c, à conquista de 
almas para Deus e terras para a 
corôa de Portugal, os nos::;os des~ 
cobridores e navegantes , ·ão até 
ao extremo do mundo. Herói::; do 
ar tem-nos entre os primeiros do 
mundo pelo st:u anôjo e pela sua 
sciência. 

Até no céu da Santa Igreja 
avultam, entre os astros de pri­
meira grandeza, alguns dos mais 
conhecidos e mais queridos santos 
populares que :.ão portugueses. 

Podemos, com razão, agradecer 
a Deus o ter-nos feito nascer em 
terra de Portugal. 

E, quando· a gente, olhando os 
nossos monumentos, vê de quan­
ta obra de arte a encheram as 
mãos geni~is dos nossos artistas 
quási se noS arrasam os olhos de 
lágrimas. · 

Graças a Deus aínd! se não 
acabou essa formidável pléiade de 
artistas. Ainda hoje saem das nos­
sas oficinas criações vetdadeira­
mente admiráveis. 

Espalham a al~gria. sã 
Por maia uma. alma cristã. 
'l'er a. lg-r:_ej& abrigado. 

E quando o dia a. findar 
Nos convida. a. descanaa.r 
O toque de Avé--Marin 
Paira no alto um momento 
E afasta.so lento ..• lento 
Nessa hora de harmonias. 

Chegando a~ casais distantes 
Recorda aos seus babitantes 
A humildade, o amor 
Da fra&! tão recitada. 
Da Virgem Imaculada 
,,Eis a escrava. do Senhor, •. 

Espalham os sinos 
Sonoros hinos 
Pela. amplidão 
Lá. das alturas 
Em notas purns 
Dê vibra.;-ão. 

.A bronzca voz dos sinos 
Em seus \'ariado~ hínos 
Que ,-asto sentido ence-rra. 
Mas . .. 11ara. o meu cora~ão 
'fêcm mais vil"& expressão 
Os sinos da. minha terra. 

Gui.tlu 
Secretária. Dioce3ana. da. 

J. A. C. no Algat'\'O 

Estudo para Novembro 
O dever da religião 

Nós estamos neste mundo para con­
seguir a.- felicidade eterna. peJ~ glori­
ficação de Deus._ ~r isso, é preci· 
so procurar C')nhecer a Deus pela. fé 
uas verdades reveladas por :Ele, e 
cumprir a sua santíssima vontade ~­
la obscrvânci~ dos ~odqmentos. 
Não esqut:Çamos nunca, queridas ja­
cbtas, que servir a Deus é reinar, e 
íoi o divin(? .Mestre que disse na sua 
conversa com o jovem rico do Evan­
gelhÔ-: 11se queres entrar n~ vida. eter­
na, observa. os mandamentosu. Redu· 
zidos, pórém, às no~s próprias for· 
ça,, nós não podemos crer, nem cum­
prir a Lei divina, :sem a gf'"d.Ça. de 
DE;~s. que se ob'm por meio do San­
to Sacrifício d h-li~sa, pelos Sa:cra­
menlos e pel~ orªção. Por conse­
qUência, todo aquêle que quiser sal~ 
var-se, deve ter religião. 

.Mas o dever da religião leva-nos 
a prófessar para. com Deus não só 
o culto interno, como estudámos no 
p<~;ssado mês de outubro, mas também 
o culto externo, que é a.~ expr~sã~ 

sensível, a m~nifcstação exterio_r. dt 
culto interno, feita. pelos vários actot 
dQ nossQ corpo . 

Deus ó o autor, 6 o Criador não tó 
da. no~ alma, mas também dç. nos­
so corpo; deu-n~s ben~íicios não só 
e_spirituais mas até corporais; é o Rei 
e o Senhor absoluto dt) toda o nOsto 
ser. ~ então-se nós dependemos d'Ele 
também qui)nto (,!O corpo, dev!::mO! 
prOÍf!:Ssa.r aquela dependénci~ ~mbém 
por actos exteriores, por meio do 

culto externo. Eis Q motivo porqua 
foi instit~ída a SanW. Missa, a expo-­
sição do ~nthsimo Sacramento, as 
procissões, os iunerais cristãos, !f.S pe­
regrinações, a. Viª·Sacra, enfim, tê-­
das as solenidades religiosas. A Igre­
ja católica. recorda-nos assim mais vi­
vamente a. vida de Cristo Senhor Nos­
so, as verdades da. íé,- e oferece-nos ' 
ocasião de con-fe~mos publicamente 
a nossa crença. em Deus e a nossa 
união com ~ mesma Igreja. 

Portanto, o cultq externo não só 
é útil mas até nec~ssá.rio à nossa al­
ma, porque torna. mais intensos, mais 
fervorosos os '!Ctos do cultQ interÕ.o, 
da. inteligência; do cqraçJ.o c da von­
tade. 

Mas como só a Religião Católica 
é a. verdadeira, devemos evitar, • 
ató .combater tôdas as outras reli· 
giões falsas, scismd.ticas e heréticas. 
como por exemplo a. igrcj~ grega scis­
mática, a religião protestante, a re­
ligião judaica, a religião maometana , 
o BuUbmo e as supertições, - de 
que taut4 enferma o nosso povo. 

Oh I como nos devemos julgar feli· 
Zl"S, os que tivemt?s a ventura SU• 

prema. de nascef no seio da lgreja Ca.· 
tólica! -

Custe o que custar, correspondamot 
a. êste grande beneficio que Nosso Se· 
nhor nos deu, sendQ cristãs de íé • 
mandamentos, sendo jacistas ·verda· 
deiramente dignas dêste nome em 

todo o nosso procedimento. 
E peçamos, todos os dias. a Deus 

para que csclí!reça e dê a luz da. !é 
católica. a tódas flS almas que se en­
conttam nas trevas do êrro, c na vi· 
tia. do pecado, afim lle que, segun. 
do a promessa d~ J esus Cristo, baja tw: s6 rcbt,nho e "m só pastor! (S. 
Juac-, X, 16), 

P. G. 

Qu~das jaci~t!ls: depois 'de · t~rnlO! 
~ousagrado o passado mês de outu· 

' brd a Nos.s.'\ Senhora do Hosá.rio, 
nem um só dia nos esqueçamos de re­
z~r pelas bemdi~s almas do Purgató­
no, no corrente mCs de novembro· 
ofcr!!:çamos pelo- seu alívio e êtem~ 
descanso Q Santo Sacrifício -da l\1if;. 
sa, as n~SêJS comunhões, os -nosso:~ 
s~criífcios e orações~ 

Não compre ao acaso • • • 

fotos As 
do VOSSO 

8ébé, são 
muito pre-

• CIOSas,,, 

I 

VINHO BRANCO 
ESPECIAL 

PARA 

MISSAS 

A PELICULA VERICHRO­
ME exclus\vamente fabri­

cada por Kodak, tem qualidades 
que a tomam in?.ubstituivel, 
nas fotografias do vosso encan­
tador Bébé·!- Ra.r>tdet, íâtiftiae 
de exposição, ,perfeita repro­
dução das côre~ ... 

Mesmo se estiver escuro, ou 
se o vossa Bébé dormir tran­
quilo sou a capota do seu car­
l' inho, tereis a certeza de obter 
uma bôa fotografia se usardes 
VERICHROME. 

Para que este resultado fOsse 
possível, Kodak fabricou esla 
sna Pelicula, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex­
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferenças de luz. Ao sol 
como á sombra tereis sempre 
boas fotografias com 

«V ERICH ROME» 
(Pelicuta de J<edak) 

As Sardiahas Sagriü 

lllo escolhidas e preparádas 

auma fAbrica u• 
e urza que ena ece e o~uente- t.ranho e digno de reparo deve 

mente as glórias da Virgem, Raf- parecer tste facto: o grande pais 
nha d& Fátima e Padroeira de de Espanha arde, o pequeno Per-
Portugal tugal, seu vizinho, vive, fora uns 

: . . llevantamentos l-ocais. na mais 
À m.I!sa seg~em-se Imediata- profunda parz:! · , 

lbente a exposição solene do San- No ano passado falava-se al-

Dr. Luis Fischer 
(Do Bot.e von Fatima) 

tíssimo Sacramento e a bênção guma.s vezes nos jornais do cm i- -'····'-• -·· ·-. J _ '!l:a'tl•u.A 
individual dos doentes. Esla é !agre de Portugal>. Atribula-se ~ ~ 1-- .._ 

mo 1110 • ês.te milagre ao Presidente de 

~ vêr por exemplo as excelen­
tes eséulturas das oficinas do sr. 
José Ferreira Tedim - Coro11.ado 
- Santo Tirso, Wll dos nossos 
escultores mais apreciados cm 
Portugal e no estranjeiro . 

Manuel )fartinho- Lins, rsSoo; JU­
lio Marques - Lins, 15$oo; Francis­
co :\fcnczes - Lius. r sSoo; Henrique 
de Campos - Lius, 15Soo; M~ Antu­
ues - Lius, 15Soo; i\l!rcdo Coelho -
Lins, 15Soo; Francisco Barreiros -
Lius, 15Soo; Manuel P.• Calças -
Li os, L5$oo; ): .0 41.!9 - Põvoa do 
Varzim, .mSoo; N.0 5697 - Póvoa. 
de · \'arzim, 15Soo; M." Barbo~a. P.• 
dn i\lelo - v.· N.• de Gaia, 25$oo· 
Eli:ls Gonçalves - Cóvas de Barroso: 
2oSoo; José AI. Cadima - Brasil, 
r.sSoo; Elvira Canédo - Vouzela., 
2o$oo; l\Euia J. Rodrigues - Amé­
rica. 22&_I0; J oaquim ~- Craveiro -
Visália, l dólures; I~abel Jú.a. Silva -
América -14S4o; José de l\lelo - Amé­
rica, 22S2o; P.'. António Dias Pa­
drd.o - Bougad0. 1GSoo; Carolina da 
Conceição - AçOres, :;!<>Soo; Antó­
nia Altxaudre- Ce-ia, 4oSoo; Fr. Au· 
tónio Helvetia - Brasil, t2o$oo; 
Oliud..1. Matos - Belver, 50Soo; Ana 
Dôrt::o Lemos - Junqueira, 4oSoo; 
Júlio Chmro- Zambujal, 20$oo; M.a 
Seixas Vidal - Gavião, rs$oo; Con· 
ceição B. Lourenço- Rio de Janeiro, 
IOo$oo; Maria l sidori - I tália, 
I5Soo; Carlos Tavares de Aln1eida. -
Brasil, 1o$oo; lnês Pessoa. Padez -
Algés, .zo$0o; J osé R. Vicellte - Sin­
tra, 2oSoo; Alice, Ferreirª' - Pôrto, 
158oo; .M.• C. CQClho - Olivais, 
3o$oo; M.• Clementina Leal - Viseu, 
15Soo; Carmina Calixto - 1lhavo, 
1,5$oo; Margarida Belmonte - Alem­
quer, j0$oo; N. 0 g88'2 - ?, zo$oo; 
Adria.na Vaz Pinto - l.isboa, 5o$oo; 
Clotilde Calixto - tlhavo, 20$oo; 
João Germano de Matos - P ortale· 
grc, 50$oo; Anà. Patrocinio Neves -
Lisboa, too$oo; José R. PasCoal -
Tenlligal, -zoSoo; N.0 1466 - !l,ladei· 
-ra, 15$oo; Maria babel Russo -

Cab._ de Vide, 26$oo; 1\I~ria Ludovina 
- Póvoa, 5oSoo; Franctsco P.to Car­
vallil) - Baião, 15$oo: José António 
Mendes - Felgueiras, 2o$oo; J.' Ja· 
cinto C. Nunes - Funchal, 35$50; 

PEDIDOS 4 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

dada pelo Ex. e Rev; Senhor ministros, Salazar. Com certeza 
BISpo de Gurza que e atompa- Salazar é um homem de talento 
nhado pelo venerando Prelado de superior, um homem que, num 
Leiria e por muitos sacerdotes e ponto, na. sua. solidão de frade, 

· 0 d . se parece com o rei F!Upe u de 
serv1tas. . 5_ oent!'S ,que_ se ti- Espanha. Flllpe II governava. 
nham fe11o mscrever prevtamen- dum pequeno quarto no Mostei­
te no registo do Pôsto das veri- ro gigante do Escorial, a. então 
ticaçõts médicas eram em número mundial monarquia. espanhola.. 
su...nor a 200. Cingindo ~s b ·a- As janelas dêsse quartinho dão 

.. -:· . . •• _ • . 1 dum lado sObre o pátio do MO!õ-
çadtJras-dJWDti\o, de med•cos- telro e, do outro, sóbre o t.aber­
·SI!fVllas. prestaram obsequiosa- náculo da lr;reja. MiUi o cmlla­
m:eate os seus valiosos serviços gre de Portugal> não foi feito 
óo referido Põsto e velaram cari- pelo engenho de Salazar. 

h Quem t1ver estudado bem a 

Das melhores e mais bara­
tas lembransas da Fátima e 
das peregrinações são: 

-MANUAl DO PEREGRI­
NO - 4.' edição com a histó­
ria abreviada das Apariçõeo, 
itinerário, Missa do Rosário, 
oraçõe•, dnticos, etc. Preço 3 
escudos. 

-FATIMA EM 65 VISTAS 
Bela edisão com vistas não só 
do Santuário como do Santo 
Padre, vjdentes, etc. 

Preço Esc. 3$50. 

n o~mente o~ ~oente_s •. dura~te história de Portuglll nos últl­
a mJssa. c a btmçao, vano~ e d1s~ mos trinta anos, q\iém conhe~ 
tintos clínicos. entre os quais os cer sobretudo a história da Fá.­
srs. drs. Pereira Gens, Tavares Uma, considera ~ssd paz não cc-
Bastos, Reis e Silva J 7 B t- mo um acaso, coiSa que não exls- À VENDA NO. SANTUA-. -- · - ' oao • te seculldQ a doutrllla. catollca, 
ttncourt e Barata Cort• · nem tão OQilG!! 001110 ~ 4ê&- RIO. 

A, S,,.J,,.J.u J, Cu,.,...,. 
tl!al .W du.u tjual.iladu ap&n~~ · 
tftDGt. ooatndit6riu~ 

Oe.pnta• o 11ct;tt. 

Sui,rf~m o •pctitc. 

A Ln l.ojc, ~11111 de .. rdialau_, 
t rtflf,.u, 

Rtcu~e qt.ul~t•cr lata (U• •I• 
tca~a o •o•• Õ~ Ía~t .. 

Aurora Bastos - S. Marta. de Pe­
naguião, 2oSoo; José MAtais Sarmen­
to - Chaves, 4o$oo; Luís L. Abegão 
- TramagaJ, roSoo; .A.na. da C. Sou-
sa - ~vora, zo$oo; Francisco Bat.a 
Montes - Teixeirô, soSoo; Albertó 
B. Mai.os- Brasil. 18$oo; Virgínia da 
Piedade - Brasil. 18io0; Gt&cind·, 
Ue Cuvalho - Brasil, t8$oo. 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

~O = Av, dos Aliad01 =fUrto 

Antigo Forno dm Aleari& dt 
M. 8 C&Válarla. &: C.• Suc.ru 

Largo doe AvladOt'e& 
Telefone n .• 11. lUGUA 

Eat& acred.itad.a cu& !a.bric& t.'Ont 
hlilene, a.&selo e eem6to, tôd& a. qu.,. 
lld.ade de pío de trilO, fin6 e de fi\.. 
mUta, e broa-. 
Pastel~&. dócea Unos. Tudo com 

Produtos de 1.• Q.Ua.lldad.e. 
A. n.oua devlaa é eervtr bem. para 

aetvlr sempre. 

Imas:ens com um metro de al­
tura a 300$00 só na Sa~:ra Ofici­
na. Rua Luciano Cordeiro- 92 r/c 
JC,tlu. 

se prova -
a Sagrália, sem querer, 

iriesistivelmeele diz em o a , 
Dá·me mailr, dá·me maia, 

di·me ma18. di-me mais. oli· 

Pédir sempre aos vendedores 
de jornMs as cNovtdades-,, por­
que se tnes as não trazem, é por4 
que não lhas pedem. 

VIIADO PELA OEN8URA 
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UA BENJAMINA" 
CONTO por M. M. de F. 

Numa. chl1te:t.da. de aveTJtas que 
apanhLsem aberta. a porta. da é;aiola, 
embriapdu do ar t: de luz, as ~tbcn­
jtt.miot!SI,, terminada. a. reüuiào, es­
palhavam-se pelo jardimzito de as­
pecto antiquado e fid~lgo. rcscen­
dentc a. mah·as e inangericos, as 
umca.s plantas que a est(!ção adtan­
tada. lhe CODS!ntia ainda como or .. 
nato. 

A Fiil.inha., porém, demor"'va-se a 
dobrar a. costura, a.lag'!:ndo-a com as 
mãozitas laumtdecidu pelo calor e 
csf6rço- da pou~ prática "da. agulha, 
como ~udosa já. daquela hora pela. 
qual Súsplr_!ra. uma quintena. mteira.. 
CuidadOsamente dobrada, metia-a na 
gaveta • ficava-sG a olhá.-la. pensati­
''a, num pensar dilic1l de ajus~r l}OS 

seus doze anos. 
A zela.dora, lançando um último 

r.lhar a~ ~rranjo da. sala, aproximou­
te da pequena. e poisou-lhe a mã.o no 
ombro: 

- Sabes que me custou a reconhe­
ttr hoJe a. cabecita. da Firunba.? 

A crianl(l cOrou e balbuciou con· 
fusa: 

-A ma.mã. andava. sempre a embir­
rar com Q meu cabelo liso .•. e ... on­
tem... tlâO qt~is $~ber~ levou-me ao 
cabeleireiro, e... ... 

- E tu não querias, pois não? 
O rostozinho j<l Sereno ergueu-se e 

o olhar resignado da. Fminha sor· 
nu ao sorriso indulgente que a. en­
volvia. tôda.. 

- Oh! já. quási me n~o importa 
andar desta ou daquela. maneua . .• 
vestir ist._o ou ªquilo, ter o cabelo li­
so ou frisado . .. Nã~ vale a pena. dl­
zer se gosto ou não . . ~ Assim cu pu­
desse remediar tudo lá. em casa ... 
Ver a mãe btm di~ .. . e o pai.. . 
coitado! 

- Pobre Fininha! 4,•, coisas conti­
nuam mal? 

- Muito mal. Reze por nós, . sim? 
- Corogem, Fininltaf Corqem 

,.benjaml8o:u~l Não está!. só, bem sa­
bes. Pertences a uma geando fa.milia. 
- imensa. - espalhada por toão o 
trlnndo. que te ampara., que rez, e 
trabalha contigo c por ti, que retri­
bue os teus sacrifícios . .. Coragem! 

Uma. caricia. na cabeleira, falsa 
no loiro e falsa. no ()ndeado, e a Fi­
nmha. corre também a brincar um 
pouco à sombra arrend~da. da. vélha 
i.Cácia, j~oto da. ~~be de buxo que 
t. tesoim deixara hé. muito c~scar 
1.0 sabor da natureza ... 

••• 
- A mamJ ... Saiu? 
- Vierám buscA-la. par:! aJ.moçar 

ft.ão sei onde - ;-cspondeu a criada 
que procurava dar ~ YOZ um tom ru­
de p~ra contrapor á comoção que !!­
ganhava. ao olhar ~ t!!inha. pálida. e 
u1quieta. 

Vem ..• lancliar! 
- Não sei, mas ouvi falar num 

chá. em 'ª5!1- também nâ9 ~ de 
quem. 

- E ... jantar? 
- :e"es chás fazem as ve:z:~s de 

Jantar ... já se sabe. 
- E o pa.iz:inho? 
- Disse-m~ que t.inh4 muito que 

conter as lág!:1mas, largou as horta· 
liças qu~ estava c::ocolhendo, enxu· 
goa as mãos U prcs;a uo 4ven tal c 
puxou a si a ~qui!Dita. 

- )Jmha querida filha, minha Fi­
ninha, êle não disso D!!da para b, 
mas eu sei como êle te quere... co­
mo me pediu que olhasse por h ... 
sempre ... sempre ... 

A Fininha repeliu-a, nesta Q.ltura, 
c~mo se os seus bracitos débeis ad­
quirissem de-re~nte a. fOrça do aço, 
e, com os olhos muito abertos e cra­
vados na criada, gtitou: 

- Sempre... sempre... Que quere 
isso dizer, ]oona? O pa1 não vem 
hoje, nem àmtmbii .. ucm nunca 
matS, talvez.... Anda.... diZe ... de­
-pressa! 

- ~ão, meu amor, não se afli-
ja, não olhe para mim ass1m ... Po­
de nii.o yir boJe~·· pode estar fora 
uns d1as. .. como já sucedeu... m~s 
há-de voltar. Vamos. vamos! O seu 
almncinho está pronto ... Fiz-lhe coi­
sas muito boas, sabe? Tudo aq seu 
gôslo •.. Só pensei na. Fimnhal 

- Joana:·· 1\ão me faças comer ... 
não posso... Parece-me que estou 
doent~ .. ~ muito doente ... 

• • • 
Sim, a Fmhlha está. doente. Uma 

febre pertinaz: amarra-a à caminha, 
afogue1~-lhc as faces-, cava-lhe os 
olbo~ reluzentes . A Fininha sOfre, 
mas é feliz Como. se, tio pcqueruna, 
cÕnhecesse ]á. todo o V<;!lO~ do sofn­
mento. 1!: que ela ofereceu-o, desde 
o primc1ro mstuntc, pela reconcilia­
ção dos pais. São as suas dores, as 
ná.useas, a sêde que ~ abrasa, que 
h:i.o-de obter o re~ultado das linhas 
que, a. muito custo. a ·sua màozita 
trémula traçou hã. pouco e que pas­
sam e repa!!am con:tlantcmente, num 
misto de audáci~. de dor ~ de espe· 
ranp, na sua cabecinha esv~ída: 

uPaizinho querido, a sua filhinha 
sabe que não são os afazeres que o 
trazem íora de casa. tautos dias. Sa~ 
be c está triste, iiluito triste. Está 
doenlc. Sofre muito, mas -sofre mats 
por não ver o pait.ib.bo aqui, ao la­
do da mãezinha, do que por est fe. 
bre c estas dOres que parece que a 
matª'm . A Joan?- queria lqvar-lhe es­
ta carta.. mas eu não quero. 1t a 
mãezinh~ que há-de levar-lha, e, só 
por isso, já fico contente, já me sin­
to melhOr. Venha. de-pressa. Venham 
de-pressa. ambos, abraçar-se aqui, ao 
pé de mim, e ªbraça.r a vossa Fini­
nban . 

A multidão que enchia o vasto 
templo escoa.va-se nas faixas rutilan­
tes do sol já alto que entrava pelas 
portas laterai~ dO guarda-vento. 

fazer, que, naturalmente, só ~ui!' 
muito tárde. 

As ((benjami~s)), acabadas a. ac­
ção de graças e a consagração em 
comum, tOdas repassadas ainda de 
Jesus c das pa~vras quentes da 
prática da su~ reu1tiâo de piedade, 
saiam também, em. fila, duas a duas, 
seguidas das dirigentes . A Fininha 
é das últimas ~. ao atravessar o 
gracioso pórtico, agàrra. a mão da ze­
ladora, levanta-se nas pontinhas pos 
pés e segreda-lhe, com o coração:tito 
a trasbordar de gratidão c amor. 

' 

- E . .. para mim, Joana, não dis­
se nada? 

.A boa mulher, nãQ podend9 já 

- Como Jesus é boml Dei-Lhe tu­
do. ~ certo ..• Mas, desde então, tam­
bém :tle me não tem rec.tsado nada ... 

··-

E~t PORTUGAL 
(Pela Ex.m• sr.• D. lrfa.rta do Nasci­

mento, d6 Lisboa, Jot enviado à «Voz 
da Fatima•. con~ pedfdo da pubUt:a­
çdo, o rclat6rto segu.mte: J 

cPerteuço a wna- familla de pescR.­
dores, e m.eu marido ezerce também 
eaaa profl.rsio. Tendo êle adoecido 
com certa. gravidade em ftns do ano 
J)88S&do, vimo-nos na necessidade de 
confiar a um meu irmão a direcção 
do nosso barco para que não deixá.&­
scmos de poder anrarlar os me1os de 
podennos viver. 

not'-\ cl. Aptne.s bebi aquel& bemúita 
&aua scntl nio ~1 o Q.u6 de sobre­
natural que me dava a cert~za. que 
melhoraria.. Realmente assim suce­
deu, sem que até hoJe fOsE:e necessé.­
ril\ a operação. Sentiud~rue, pols1 
melhor dos meus sofrimentos, faço 
publica esta graça. pa,ra maior gló­
ria dAquela que se não esquece que 
ê Mãe de bondade e do ternUt"a . .Es­
ta. gra,ca. !ol-me coneed1da num dl& 
13 d.e Julho por meto da novena. de 
N.• s.• da F&tima que nunca mal& 
dei:o:ei de !ilzcn. 

o. Gertrudes Oliveira S. Pinto­
Estoril, em nome de .su11 érlada 
MarC'!la. Lobato, pede a. publtcac;fi.o 
duma gn\ça. t.emporal que à mesma 
crlad.a rol concedida. 

• • • 
-O. Adriana dos Santos C. Perei­

ra,- Odem.ra, agradece a N~a. 1 Se­
nhora. da. Fê.Uma. o feltz .nascimento 
d.e seu -primeiro filho. 

EM MOÇAMBIQUE deira, e ao som do hino nacional 
cantado por toda aquela grande 

lnaugura~ão da nova Escola de massa de gente, follçada a ban­
Nossa Senhora da Fátima, de deira que subiu ,multo lentamen­
Masucane, sucursal da Mia- te, seguindo-se alguns vivas à 
são de S. Benedito dos Mu- Pátria Portuguesa.; à m!ssào de s . 

Benedito dos Muchopes, à escola 
chopes tle Mazucane e aos misSionários; 
Sobranceira à Unha do Carni- ·procedeu-se 1n\edtatamente a 

nho de Ferro, que parte da vila bênçl!.o da escola, seguindo-se a 
d<! João Belo para Manjacaze', mlssa eantâda; terminada esta, 
num lindo planalto, próximo' do realizaram-se vários Jogos: cor­
quilómetro 45, no Regulado de rldae de sacos, JOgo das al­
Mo.zucane, da Clrcunscriçll.o de mofadas, corridas com um só 
Manjacazc e no centro de 4 pé, enfl~ a agulha, e pera 
Regulados - Chlpene, Dlngane, as alunas corrl<las com uma. ca­
Jorgc e Mazucane -,encontra-se baça cheia de água à cabeça sem 
oitüada a escola de Nossa Senho- a poderem agarrar, dlstrlbuindo­
ra da Fátima, de Mazucane. Co- -se prémios aos vencedons: ca­
me_çou a funcionar ao ar livre, misas, camisolas, vestidos e livrt~ 
debaixo ddns cajueiros, a titulo nhos de devoção. Foi um dla de 
de experiência, no dia 12 de Se- alegria e satisfação para os ln­
lembro do ano passado; em fins dlgenas e para a. rn!ssll.o de~Dll­
de Novembro esta.vam matricula- do a. to?os cheios de entu81aa­

No dia 9 de Dezembro, porém. um 
prluclp1o de Incêndio a bordo, no al­
to mar, bbrlgou a tripulnçlio do bar­
co a. abandon._lo, delxando.o flà. de­
rivat. 

O conhecimento dêste faclo, agra­
vou mais ainda o estado 1á pouco 
sat~!at~rk) de meu marido, alteran­
do-lhe um pouco as faculdades men-
tais. I 

Encontrel-me então numa sttuação 
an.su.stlosa:- meu marido gra.vemen· 
te doente e sem modo de prover às 
necessidades de sua !amllla com­
post ~ de espOsa e Quatlo filhos to­
dos de menor Idade. 

Rccorrl a Santa Rib de Cás.sl& e 
a. N.· s.• da ~tima. Sabia que o in­
cêndio maniftstado a bo:-do não ti· 
nha destruido o barco e pedi nrden­
tem!nte a graça. do seu apareclmen· 
to. Pas.sou-s~ um mês, c. quando .lá 
começava. a. de.::esperar, recebi das 
autoridades marithnas da Alemanha 
uma comunlcnção. dizendo ter sido 
encontrado ao lario da costa alemã 
e conduzido para o vOrto de Ham­
burgo um barco pot tUguês que pe­
los stnats Indicados reconheci ser o 
nosso! Hoje que êle está h\ em Lis­
boa. e cm meu poder. sem que para 
1s.so tlvc~e de gastar col.s!\ alguma, 
venho cumprir o voto que f1z de PU· 
bUcar na .:Voz da Fátima» esta graça; 
tão notável. Dêste modo torno pUbli­
ca a minha gratidão a S. Rita de 
Qã.ssia e a NO.!!sa Senhora. da Fáti-
ma». 

Mana do Nascimento 

úlcera no estôm~.go 
«0 meu paL que, havin 1& algum 

tempo, \'lnlla sofrendo do estômago, 
teve em 1913 uma ltcmorragia abun­
dantl!sima. que, segundo disseram os 
mêdicos denunciava no e.stõmago uma 
úlcera de mutt&~ gravidade. Os seus 
sofrimentos agravaam-se em pouco 
tetQ.po de forma til. qu.e o mêdico 
&Mi8tente, dr. Cabral. lá falecido, 
chegou a dizer que 'POUCOS meses de 
vida lhe restarlam ja. Entretanto os 
meses e 03 anos foram })assando. so­
frendo o meu pat sempre horrivel­
mente de tal modo. que até de no!· 
te o acometiam sempre dores violen­
t&s. Qualquer aUmento. por leve que 
fOsse, lhe provocava e5'6as dores que 
nAo o deixavam de.scam:ar nem de 
dia nem de noite, e Q.tle por vezes 
quA.st o faziam desesperar. Sofria~ 
mos todos de o Yet· sofrer tanto Que 
de lágrimas ama~ga.s cu vi chorar 
a minha pobre mãe que Deus jâ. 
chamou a SI! Ped1amos sempre e 
in.stantemente ao Senhor que .se di­
gnasse acudir-nos em tão grande tri­
bulação, mas o céu parecia !echado 
b nossas pobres orações. Um d1a, 
porém, era eu aluda seminarista, co­
mecei a. conh~c:::r melhor as curas 
maravilhosas que N.• S." da Fã.Uma 
esta v a. fazendo, e senti nascer-me 
bem vlva na alma a confiança de ser 
ouvido se, por inr.ermêdlo de tão boa 
Mãe, eu pedisse ao Senhor a cura de 
meu pobre }lal. Recebera eu Já. as ,Or­
dens Menores, estando assim la re­
latlvamente prõxlmo da minha or­
çlenação Sacerdotal. Cheio de con­
fiança em Nossa Senhora., vromctl­
·lbe então Ir com meu pai ao San­
tuirlo da Fátima e celebrar ali a 
Santa MI.SSa. em acção de graças, se 
o Senhor me concedesse a graça. de 
chegar ao 'Sacerdócio, ou, se disto 
não !ôs.ae digno. mandar celeblá~la, 
contanto que a Santi.sslma Virgem 
se dignasse ouvir-me alcançando pa­
ra. meu pai muitas melhoras para 
que pudesse continuar a ~er o am­
paro de meus irmios mais novos. 

Braz de l>tna - Rio de Janeiro. 
Adelaide Vieara 

• • 
2.• cPromeU umas velas a N.· S.• 

da Fatima ee minha. mãe, senhora 
que .sofre horrivelmente do C'Jil"acAo 
e Intestinos pudesse melhorar em 
curto prazo de tempo, a-1\.m.-de po­
dermos tratar da nossa. vida e su."Y­
tcntat·-nos, porque somos pobres. O 
despacho de N.· S." da Fi.tlma. nio 
se fêz esperar. Ainda durante a no­
vena. que estávamDS fazendo a. Nos-
6::\ Senhora da Fátima, mluha mie 
conseguiu ir à. Matriz subindo um 
grande numero de degraus que é pre­
c!so transpor para la. chegar. Para 
que todo o mundo o saiba, aqui del­
xo o meu agradecimento a. Nossa Se­
nhora, conforme também prometi•. 

Rio de Ja11C1ro.- Leontfna de JcSU3. 

Graças diversas 
NO CONTINENTE 

o. Antõn1a Capelo da Fonsac:a- da 
Cu:1rda, pede aqui seJa publicado o 
e:eu agradecimento a. N.• S.· da. FAti­
ma. por diversas graças que do c~u 
tem recebido por sua Maternal ln· 
tcrccssão. . . . 

o. Ctir.anta. F. Masc:aranhas Ltitt, 
-da Alg6s, com wna. novena a N • s.a 
da Fátima c o u.so da 'aua. do San­
tuário. diz ter obtido a saude de seu 
marido para o que os médicos di­
ziam ser nccessâlrla. uma. operaÇI.o. 
Reconhecida vem agradecer táo gran­
de !&\"or. . . . 

o. Mar1a do Patrocmio c. d• Almti· 
da- (S . .lanu,rio), agradece a N.· s.• 
do Rosário da Fatima, uma graça 
obtida por sua interoe.ssã.o. 

• • • 
o. Elisa Pa1s da Rocha,- P6rto, 

pede aqui. seJa declarado o seu aara­
declmento a N.~ S.· da Fáttma por 
duas gra.cas temporais que alcançou 
por sua materue.l tnterce6115ão. 

• • • 
o, Maria Jlilia Htnr1ques Li no,­

Salvaterra dt Magos, multo 1eco. 
nheclda a N. • S. • da F&tim81 por dtlas 
graças temporais que por sua inter­
cessão alcançou de N0860 senhor, pe-­
de o tavor de; aQ.ut tornar público 
o seu agradecimento para. honTa. e 
glóri!ll de Deus e de sua Santis.stma 
Mãe. • • • 

Augusto Ferre1ra da Si lva-Lisboa 
-diz. •Sentindo-me multo doente 
do corac;ão, a ponto de ass~tat· mi· 
nha. familia, !ui l\ Ft\tlma ub dia. 13 
de Junho p. p. c at pcdl multo a. 
N.· S • QUe me valesse. No dia. se­
gulnte Sent1-me muito melhor, po­
dendo mesmo Julgar-me bom. Ve­
n.llo cumprir 111 minha. promessa. pU­
blicamente, agradecendo à S.S. Vir• 
bem do Ros&rlo da. Fã.ttma o ter ai­
do atendido na minha. a!HcãoJ. 

• • • 
o. Maria Al maida Pinto Correia­

Vila Vtrdt d& Ceia, aa:radece • N .• 
s. • uma graça parttcular. 

• • • 
Laurindo ds Matoa- Arrifana -

Ftita1 diz: «implorando e tendo al· 
cançado de N .• s • d& Fátima< uma. 
graça. muito necessária, venho por 
este meto, com o malor reconheci· 
menio agradecer·lhe, como prometi». 

!P>O(F!>O ••• 

• • • 
-o. Maria Emilia Saraiva de Fa· 

ria- Qouvaia, agradeee 'ltJ N.• S.• da 
Ft.tima a. sua maternal Intervenção 
por ocasião dum parto dlficU. . . 

-.loaquim Bartolomtu-dt Albarra­
qut - Lisboa, dlz: cencontrava-me 
hi. multo tempo doente e 16. desen­
ganado dos médiCOS, mas entregan· 
do-me A. protecção de Nossa. Senho­
ra. da. Fátima obtive a cura, e hoje, 
graças à. mesma. Amável Senhora, 
encontro-me melho:- de .saúde. 

EM MOÇAMBIQUE 
o, Isabel de Atallja o~mincues 

Lourenço Marques, tendo sofrido de 
uma gra.ve doença. agradece a N.• s.· 
da. F!tima o ter-lhe alcançado a cu-

'"· NA MADEIRA 
D. Muia Olinda Ptreira- Madeira, 

agradece a Nossa S • da Fã.tima umR.t 
cura que alcançou por sua maternal 
intercessão a quem !êz os seus pedi­
dos com a. promessa. da publicação 
da graça na e~Voz da Fé.thnu. 

1
NA INOIA 

D. Sara F1alho dos Reis e Silva. 1 
O. Olga Fialho dos Reis,- Nova G6a, 
lndia Portuguesa, vêm pUblicamente 
agradecer a N.· Senhora da Fátima 
uma graca temporal multo grande, 
ansiosamente esiJerada por alguns 
anos, e que, PO+ manifesta tnterces­
slo de N.• Senhora, ultimamente ai­
amearam. 

Cansadas e q uási deaan1mada.s de 
tanto esperar, resolveram fazer uma 
série de novenas a NOS8a Senhor&. da. 
Fátima a. ver se asst.m alcançavam 
do cêu o que na ten'a, dizem, pare­

, ela. não ter solução. Por graca. espe­
clal de Nossa Senhora, logo na pri­
meira novena re~biam noticia. de 
que havia. probabtlldade de se ob­
ter o que pediam cm favor de uma 
pessoa muito querida da !amnta. e 
em pouco tempo viam realizado o 
:Pedido. 

Aqui fica, pois. testemunhado o 
seu. mais profundo agradecimento a 
Nossa S.• da Fátima. 

NA ALEMANHA 
A nossa querida Mãe Santf.sslma 

do Rosário da Fátima socorreu nos 
ca.so.s seguintes 03 nO&SOS irmãos e 
trmA.s recomendadOI:i às nossa:s ora­
cOes: 

241 - Um obrigado do coracáo à 
nossa celeste Mãe pelo .seu socorto, 
pois !ot por ela. que alcançAmos um 
novó emprego. Recomendamos-lhe 
Ainda a.s nossas necessldadca urgen­
tes. Julho 1936- A. A. 

242- Sinto o dever de partlclpat" 
Que a minha oração a. Nossa. Senho­
ra da Fitimw numa necessidade mul­
to grande !o1 ouvida. No dta 13 de 
Julho participaram-me uma. decl&ão 
favorável. Para. todos os que vl orar 
em S. Conrado deve lato ser um es­
timulo para que continuem a recor­
rer- "' NOS5a Senhora com con!lanca. 
Maria Santisslma aJudai Friburgo 
13-7-1936- A. SCH. 

243- A no.saa. q_uerlda. MAo SantLs­
sima. do Ros&rto d& Fitima um «Deus 
lhe :pague• de todo o coracli.o, pela. 
sua asslstênci8J em assuntos de ln­
quiltnato. Pedimos outro 60COITO na 
doenca do llOsso íilho. segundo a 
vontade santíssima. d~ Deu.&, Fribur­
go 5·8-1936- E. G. 

/ 
-Não acredito que meu pai 

tenha la mais vinho dêste I 

não há mais verdades senão as 
que nos cabem... nos cascos? 
Quem é o maluco? 

-Porquê? 
-Disse-me que era tão bom e 

mandou-me tão pouco! 

dos 268 alunos do sexo ma.scuU- mo. 
no e 123 do sexo femmlno, ou se- EM PARIS la um total de 391 alunos. Um tal 
nümero de ~unos matrtculados 
em pouco mais de dois meses, 
exigia, necessàriamente, a cons­

Uma peregrinação de Nossa 
Senhora da Fátima em Paris 

truç§.o duma escola grande que Lembram-se os nossos leito­
comportasse tão grande nlimero res da descrição que aqui f!ze­
de crianças. No dia 28 de Out\1- mos da inauguração de uma 
bro do mesmo ano, lançou-se a capela a Nossa Senhora da Fá­
primeira pedra para a. construção tlma, em Paris, adqulrlda com 
á:> dita escola, com as dimenSÕes a dádiva generosa de S. Ex.• o 
de 10•20m; foi construlda em Senhor Arcebispo de Paris? 
p~dra, vinda de Manjaeaze, desde Pois bem. Chegou ao conheci­
os alicerces até ao parapeito das mento de uma colónia de por..c 
janelas, seguindo-se para cima tugueses que trabalham em 
até à altura de 4,5ow em tijolo, Lens (Pas de Calais) e lá foram 
Constru!da em fOrii)a de T, tem em peregrinação à pequenina 
dois quartos laterais destinados Capela da zone de Paris. 
um a sacrtstia e o outro a ambu. Ofel·eceram a Nossa Senhora 
lânc!a, tendo entre os dois uma flores colhidas nos seus jardins 
pequena -capela de 2><4m forrada e um lindo vaso de cobre por 
a madeira de casquinha, toda ela eles fabricado. ' 
pintada de azul celeste; o altar Eram 40 peregrinos em 2 ca-
tem três banquetas, encimada a mionetas. 
!lltima com a in.agem da padroei- Esta peregl'inação tão ·devota 
ra. Nossa Senhora da Fátima, de comoveu todos os que tiveram 
aitura de o,m6o. a felicidade de a presenciar, 

Os lndlgenas daquela região Depois da visita a Nossa Se-
estão contentiss!mos, nem ad- nhora dlngl.ram-se à Baslllca 
mira, e chamam à escola, a mis- do Sagrado Coração de Jesus de 
são de Mazucane. Apresenta Montmartre. 
efectivamente, um lindo aspecto' Foi promotor desta peregr!-
e deixa bem impressionados oS nação o sr. António Alvares. 
transeuntes e quem a vai"visitar. 

A sua, Inauguração realizou-se 
no· dia 13 de Julho do· corrente 
ano de 1936. Não é fácil descre­
ver a alegria e o entusla.stuo que 
transparecta no rosto de tOda 
aquel~ enorme massa de povo, 
em numero muito supe1ior a 3.000 
pessoas, segundo se calculou. De 
todos os lados apareciam gn1Püs 
de gente que se dirigiam para 
a escola; grupos maiores levando 
à frente a bandeira i1acional, 
viam-se aproximar, agora uns 
logo outros; eram' os ahno• das 
diversas escolas da missão que 
das suas escolas, alguns de 20 
quilómetros de distãncla, vinham 
assoCiar-se à ft!sta dos seus cole­
gas de escola. As 10 horas, hora 
marcada para a Inauguração, de­
pois de formados todos os alunos 
e restante povo em quatro gran­
des alas em volta do pau da ban-

Marta, pouco à ,·ontad<e ainda no 
traJar c1ngído, ataviada de gola 
punhos e avental irrepréeosívelrqen~ 
te engomados. \ 

NA ALEMANHA 
Em Wending 

No dia 13 de agosto passado 
reünlram-se numerosos peregri · 
nos de Fátima na Igreja de Ma-
1ia-Brünnlein em Wt!ndtng, pata 
solenizar o aniversario da morte 
de Nossa Sen!;10ra. A !grei a cele­
bra no dia 15 de agosto o. <1\ssun­
ção de Maria SantiSslma, e, como 
segundo a tradição, tinha. flcadc 
três 41as no s~pulp\.O.CO!))O o seu 
divino Filho, o dia <lo seu fale­
cimento deve ter sido a. 13 de 
agosto." Foi ~ tojílbêm à razão 
porque apareceu exactamente 
sempre nos dias treze na Fátima, 
para lembrar aos homens a sua 
morte e a gravidade da sua últl· 
ma hora. 

1:ste pensamento ja velo repe­
tido no cBotevon Fátima> (Men­
sageiro da Fátima> c foi o i>ensa­
mento que acentuou no seu ser­
mão da festa. o Rev. pâr<lco Wal­
.dmjiller, que Já, esteve duas ve­

:z;es na F.t\tiroa. · Muito se orou 

Cinco ao cavaco 

Nossa Senhora dignou-se ouvir as 
n015Sas supllcas e assim, preciSamen­
te por ocaslão da minha primeira 
Mts.sa.. o meu pal oomeçou a sentir 
notli.vets melhoras que se foram ~n­
~ ~ \ai Cor~ que começou a 
poder alimentar-se regularmente, Eem 
ja. sentir aquelas dores Q.Ue tanto o 
faziam sofrer. Por Isso mesm.o come­
çou a passar as n01tes em completo 
repouso, o que bá tanto.s anos lhe 
não acontecia. 

-Não teria lá um pipo maior! 
-Ter tinha; mas !lij eu que 

- ó Zé, vai-me já buscar duas 
cántcas ,e vamos prov,ar o pin­
gato de teu 'pai! Sempre te di­
go que me deste uma boa lição 
e quero beber à saúde da lnte­
ligéncla que Deus te deu para 
discorreres com essa clareza. 

- Boa 1deu" te•e a coúnltei'ra 
de abalar também hoJe Martazi­
uha ... Estamos, portant~ senhoras 
da casa, não á assim?' E .. ~ tudo 
aberto ... como do costum~a? ... 'l'udo 
à. excepção do cofre, já. se sabe. Cá. 

nêsse dia para obter .uma boa 
morte. A devoção da Boa. Morte 
foi a conclusão dêsse grande dia, 
devoção que encontra o seu segu1~ 
mento em cada Avé Maria que os 
peregrinos rezam rogando a as­
sistência de Maria <agora e na 
hora da nossa morte». 

Feras à $Ôita 

___. Eutüo, cólupadro Donificio, 
flue me diz Wlne aquela. c:omêdia. de 
Espo.uha ~ · • 

- O compadro chama-lhe comé­
dia!" Digá antes tragédia.

1 
compa· 

dre l'imtJão 1 UmlL das maiores tra­
gédias qtte têm en\utaUo !\ huma.ni­
Uade I O qud' eu digo é que .aqu1lo 
são feras à t~õlt&, on piores que fe­
ras! Pdrque u' leões e os tigres, H 
matntu, não coptetem barba.ridadea1 
como os comunistas esp&nhoisl 

- Mas &qllilo será tudo verdade, 
compadre~ .o; jornais dizem o qué 
ee lhes escreve . .. 

aquéle não por ser fraco ou doente; 
uma familla. tem muitos filhos pa· 
ra. Sustentar, outra. tem pouCOs ou 
nenhum; uns são económicos, outros 
gastadores, 1t assim por diante. 

- O que eu estou já. a ver, com­
padre Bomfácio, é uma coisa: os 
mais trabalhadores e económico! 6 
que estavam tnangados, porque ti"' 
nham de repartir com nquêles que 
estafam tudo I --

- •ral o qual, compadre. E por IS­

so quts 'O nos.so poto diz, e muito 
~m: o comunismo é o pa1'tido tlu­
queles que ~uertm comer stm tH~­
balhar. 

<..."\mhecb o hino do 1.0 de Maio? 

Prometera. eu tambêm J)edir a pu­
blicação desta gnmdo graca. se fósse 
alcançada. Sempre com intenção de 
o fazer, mbrmente depois de, há. Ji. 
alguns anos ter cumprido "' lll"itnCl­
ra. parte da promessa, sinto-me en­
vergonhado tio meu descuido. Con­
fessantl.o l.Sto. cu quero asatm peni­
tenciar-me e ainda. proporcionar maior 
certeza da grande grP.C3i recebida, 
porque aquelas melhoras Que bem 
podem dlzer~se cura. completa da ul­
cera, têm-se mantido. Por tEso, grà­
ça.s mil sejam dadas a N.· S.• da. Fá­
tima». 

TanitUHl05 (Trancoso). 
P.• AlfeU d.os Santo3 Ptrcs. 

NO BRASIL 
(Vtndas elo nto de Jancfra. /o­

ram recebidas as duas cartas que a 
segu.u· transcrevemos na cVoz- da Fa­
timmt): 

lhe mandei o pipo .. , 
- AhJ. J1 entendo. Não o 

mandou cheio! 
- Mandou cheio, mandou ..• 
-Então não percebo nada! 

Se fôste tu que lhe mandaste o 
pipo, e se ele to mandou cheio, 
a cul!JR, de ser pouco o vinho 
não é dêle ... é tua! 
-É mas é êle que não tem lá 

mais .. 
- ó alma de não sei que di­

ga! Então tu queres dizer na 
tua, que se, no pipo na.o cabe 
mais vinho é que teu pai não 
tem mais vinho fora dêle7 
-E digo! 
-E cu digo-te que se conti-

nuas a discorrer assim eRtáS 
aqu! estás numa casa de doi-
dos... , 

-Pai não estarei lá. sõ cu ... 
Iremos ambi:>s! 

-Pois vamos à saúde e tu, 
em limpando os beiços, pensa 
muito a. séi'io nisto: que os pi­
voa do médico, do advogado, do 
veterinário e até o do nosso 
prior, são uns dedals compara­
dos com as verdades relativas 
a Deus - e que pretender o ho­
mem. que não é capaz de criar 
um mosquito, compreender as 
verdades relativas ao Criador do 
céu e da terra, é loucura; mas 
muito matar loucura é negar 
que elas existam. só porque não 
cabem na no~a inteligência, 
como eu, para te arreliar, nega· 
v a que meu pai tivesse mats vi· 
nho só porque não coube mais 
no meu pipo ... 

-C:\ vai à tua! 
-E aflnfa-lhe outrà, que êle 

é lle truz! 

o patrão sempre é rua.1s prevident-e. 
- Sim, Luí~a, o cofre estoi fe­

chado, e, se ndo fôsse assim - u 
Marta, muito séria, encarava. fixa­
mente a companheira - não abria 
a. porta a nmguém, Ouves?, Nem 
m~smo a ti .. , 

Uma gargalhada estndeute, ner­
vosa, forçada, cortou-lhe a. frase. 

-Vamos, tontinha.l O que me 
inreressa, bem sabes I é o guarda­
-roupa da senhora. Já. to disse que 
penso em deixar ~ta v1da e mon­
tar um uateliern de modista. Con­
' ém-me portanto ver as utoilettcs'1 
da tua. patroa que vém direitinhas 
dos grandes costureitos. ~iio as ga6-
to com a ''ista., pois não? 

:1!! Luísa. passa de sala em sa!a, 
do quarto em quarto e enebriada, 
tflergulha finalmente a; mãos nós 
tecidos caros, nos veludos, nas ecp 
das .e nas peles ... 

- Div..em o que se lhes escr6\-e, 
DJâs ainda uio dizett1 a verdade tô­
da. Segtmdo t-est4:'!munhu do vilta, 
quo L"'usegtÚrAm fugir daquele br&.­
seiro iuferna.l, d qu.é por lá. &e tem 
pa8sado ni muito além do que os 
JurílnJs oontln\. 

,Viva o Arado, 
:Vira o F-ontana, 
Viva o tlescànso 
Sete tlias na .semana I 

t.• cVerdadehameute agradecida a 
N.• s · da Fat-hna, rogo-lhe a subida 
fineP..a de totual' publica a. •raça que 
recebi da SautiBslma VIrgem que 
tanto se lembra dos fllhos que vl­
vem longe da Patna. 

Devido aos meus padcchncntos 
(coração, flgado, rlru. lJronqutte a::o· 
mátlca. etc.) tenho .sido obrigada. vap 
rias vezes, 1\ recolher-me cm estado 
grave, a uma casa de saude donde, 
por mercê de Deus. tenho saldo me­
lbor. Em Maio agrnvaram-se~me os 
pade~imentos e fui obrigada. a cha­
mar o meu médico Que, po1 moti­
vos forçados não poude comparecer. 
Sem poder mats. meti-me num com­
bóio. acompanhada )lor tuna. pessoa 
da minha 1amiUa, pois moro nos su­
bdrbios da cidade c tui ao consul­
tório . • 

- An? Tu que dizes? Eu sou 
lá capaz "de sustentar tamanh-> II jjrJãO J1' "'~f1'ctt 
dispam te? Olhem que esta! ! Ein- "'"\. r .. u ' 

~nfia. uw vesti~o; .experimenta 
um casaco, põe-no sôbr-a Marta (com 
cuia. eatatura robusta seria absolu­
tamente incompatível) que, ao 58-
gurá.-lo, encontra. um objecto duro. 
Um botão? ..• 

- Mas muitas daquelas C()Í..<:as 
sã.D macreUit&vejs t Não há co~ 
~iio humano que f&ç& o que se ouve 
di~r! 

• - !'o is fique nbendo O· compadre 
Pitnpão um• oeiu.: fi-riem hoje na 
Espanha o mesmo qUe fi~aüi à' 
anus na Rúaia. e na H ungria ~-o 
IDI&bmo que pretindem flaêr t.ma­
u&ii. ení Por tugal e em tôda a l!a•·­
Le. Os <:OIU.WlÍ&!atl bolchevi,daa, 
a uarqui6taa, ou como lhe ttueiram 
thiÜD.ar, são ci.pá~ de tuda. 

- P•la\'CQ. de honra, compadre: 
eu sou um dos que aimp.atium com 
a id6ili tlá igualdade ... Lá. fàur mal, 
iôó nW. M.a6 terlllos toaos 1guais, 
a io .aba Ulli. lilldO ideal?. 
-A iauálao..Íe, compadire Pim­

' io1 é uma léria. Ou melhor : é u~a 
btt. p~rt. taç&r papllvbs. Os oocl&· 
llloth • com~l bent oal!!>m que 
a rl(lltldade 6 impo,.ível llibré a 
U M da. wra. S6 alo vê lato qlleru 
fôr oegó ou quetn n1.b tiv~r o! mio­
Je~~ 11.0 .eu lugar próprio, que ' a 
~:>-beça. 

Ora mande o compadre a um co· 
... unisU ,ue Tá percorrer o mundo 
i:n.teiro, a ver &e lhe arranja dult 
~i.IH e :aactamea.tê i&uais em tudo. 
Qtt• "' a um bOMtn•, e f>rocure duas 
irvora ou mesmo duas folhas 
i&ua.it, entre milb~. 
~lM tá ao monte, a nr 66 topa 
~ duas pedras igua.is. Qu.e "' a 
~Dl& f.i-:-a, a Ter se acha d0111 bois ou 
~ ialinhaa iguais. 

- Sim, na. verdade, compadre 
1kinifi.oio1 quu.do tenho de apare­
lb&r um touro, -rejo--me attapalha· 
\le paia encontrat outro quê lbê 
ai" a. .ls Tezea corro umas IXJUcas 
jle feirail. 

O compadre Jante olil olhos por ní 
fora. e 'e-ja qu.em si o os t:ol.lluni!:l­
tas mrus .apau:onados.; slo os ma­
landros, os gatunos, os borrachos, 
o indivíduO$ pouto sérios, os pati· 
fé1 de tóda. a espécie, os viciados. A 
~enht 1wnrad& m~t~se com a súa 
vida, allijca-ae ao seu trabalho e 
deixa-ie de comunismo. 

- Isso lá, uem sempre, compadre 
Bon1fâcio. t:onh~o boa gent"tl com 
aquelaa id~ias . .• 

- Duvido, compadre Plru}Jão. B 
possh-ei que haja t.lguma g\!nte boà, 
enganada. peloi prop~g.audist~, · e 
que nem sabe o que e comumsmo. 
Mas desde que se vht o que se t~m 
pa~Jsad.o em Jnspanha, já. todo o mtm-' 
do sabe o que é o comunismo: é o 
parttda da. ·vioÍência, dos ineéndtas, 
doa assassinatos, do saquld e da pi­
lhagem, é o parlido dos Jjaudidos 
à. solta. I At6 h& pouco, podia. havér 
quem iuiaginasse que os comunistas 
era gente de boa. fé, como qualqUer 
outro partid.:J. e que o seu íim era 
melhorvr as c~asses pobres. 

Màs ee o f1m do cumu.nlsmo !õsae 
dar con.fôrto e bgro-e»tar aos po-

o mêd!co ao ver o meu estado n­
cou dolorosanwnl.e surpreendidO, fa· 
zendo o seu recettuátio, a-rhn-de me 
preparar para tuna operaciio clrlllgl­
ca Que ele julgava lmprcscindivel. 
De tal ronn:l piorc1. que tlve de H­
ca.r num local da mesma. linha. onde 

·tenho VCssoas üe famllia. L~vn.da, po­
rêm, por tWl fort.e sentimento ue !é, 
arraatet-me & IgreJa de S. Geraldo, 
ná. qual se venera. 1.una ima:Jem dJ' 
N.• s.· d&~ Fátima, a-fim-de mo con­
fessar, dando aes1m inicio a- uma 
preparação final que se me afigura­
va. necessária. Uma. senhora que '6e 
encontrava no templo c l"éstde au 
próximo, aproxima-se de mlm. tnct~ 
ta-me A. fé em Noua S.• da Fátima. 
c sal a busca:r água do santuário que 
lhe fora oferecida por alg\Jém que 
com ela havia alcançado uma cura 

bres, então pau. qUe qtlcihlam ig;re- dos t:hef~s. Os fundadores do comu­
ias?' Pãra que m;.ttám padres e Ir· nismo di~scram e t!::olTCH~ram que a 
mãs de caridade? Para. que d~stroem Religião é o Ô1Ho do JJOt:o c CJUC deu­
as casas? Pàra. que bombárdeiam tro do poucos anos !:iÓ havia do fu.:Qr 
hospitais? Que 1nal fp.z tudo isso à. no muudu, de dua:; COIS<lS, urna: ou 
sociOOádé? Jâ se v3 qú~ d fim do o comttuismo ou a Igreja (\•tólic.l. 
comunismo é êste: acabar com a Segundo {?)...os, uã.o ÚC\"e c:xi~ti:- auto­
Religião e YiV"er à. cu10ta dos outros. ridadc aiJ:,'1.1mu, nem ua terrn., nem 
Hoje em (ha, quem se põe ao lado no t:éu. l'ortantu, nem Deus I .i fc­
dos comulilsta!., já. ic sabe as entra- licidude há-de conscgulr-l!c ne::.ta 
rlhas ft\!9 t~úit é um crimmoso co- vidá, twrque não há outra. E po~ 
mo âles. li"ol esta a. doutrina. qu,:: isso que toca a. re-partu·, a gozar o 
ainda há. pouco sa pregou em :M:n- I que á dos outros, .a nwtar ..! a fawr 
drid: um comunista tulo é fiada, mal, porquo nJ.o há Céu nem lnfcr~ 
tnquanto ttão ti1it1" usl(lssinado pt:· no! :B como a Religião o os sacer-
lo 1neRU3 3 fus,rttas. São ~les que o dotes uiio a pro' am bis doutnuas, 
diZeru. , toca. a ctc:dmr co11l tudo! .o\ Hchgli'iu 

-Então um ~at.ólico u~o pode su diz: WltUt-ros trlls uds vtdlos! J; lns 

tão uma pes:soa está "a medll' 
vinho numa tenda. Vem êstc 
com uma garrafa de sete deci­
litres, o vendeiro enche-o. e o 
madul'o val dlzendo quê o ven­
deiro ht nê.o tem mais vinho! 
Vem outro com uma garrafa de 
litro, o vendeiro enche, e êste 
vai-se também embora, d1zencto 
que o vendeiro não tem mais ''1-
nhd! Vem outro com um garra­
fão de dez litros, o vendeiro en­
clle, c êste vai trunbém diz.endo 
que o vendeiro não tem maiS 
vinho ... 

-E tcdos têm razão, '1sto 
que cada um - não leva senão 
o que lhe cabe na vasilha! 

-Mas entã::> cada um dêles 
não pode ver que o vendeiro 
contmua a encher vasilhas de 
todos os tamanhos?! 
-E iSSO! que tem? Se não del­

ta mais em cada vasilha. chei& 
é. . porque não tem mais vi­
nho! 

- ó fl!ho, quem havia de di­
zer que tu, um homem tão es­
p~rco, ~abarlas assim maluco 
de todo!-' 

-Como tu! 
-Como eu? 
-Sim, como tu! Pprque ain-

- E uUnca. o compadre encontra 
b\ltro que aej& ab!lolutalllente igual 

m tudo~ lia. t't>r, no cab~Jid, ,.., fei­
o, tios ehifrei, éit. 

comunista compadre Bonifãci<l? Uizéu1· matai-t:O& uns aos Uttlro5! 
_..Nem 1 

pur 11ombra!, compadre - ú compadrr, e..•1tou de ac(ndo 

'I'térnul.l, ofegante, dc1xou ca1r 
o cesto d.b cowptas e atirou-se con­
tl[l :" porta que aca.ba\·a de fechar 
comu se quisesse com o seu corpo 
torná-la mais resistente, mais ca­
paz de ~ proteger, de a. linar .. , 

Linc de rtuê .. •. De quem? 
Com a cabeça e os braços pendi­

dos, as miios nen·osamoute juntas, 
Marta re\ üt. meutahuente o Juliãu 
do Moiuho que nas voltas do mer­
cado . procunn a insistcntemeuW fn­
lar-llle dlzct·-lhc o que ela. já. sa.bta. 
de có1.' e que rcsumw .. nu1ua. única 
ha..se: 

- Não deixes a noss..'l Wrra, 
Marta. 

E depois u .. irmã •.. mandacla. sem 
dúvida. l)()l' êle, que a viera acOJ~­
pauhando, enchendo-lhe os o~n­
dos atormentando-a. com os ,pengos 
de Lisboa com iôdas essas liç~s de 
moral de 'que a vila, com a ta~ J. 
A. C., comeÇava. a estar cheia, e 
que ela já. não podta. suportar, Quá­
lsi lhe f-echara a porta na cara. 
àquela. que, até há. pouco, conside~ 
rava já. uma. cunhnda, uma. irruà, 
e niiO w .arrepcml1u. Utsso. Era êsso 
o pengo, o perigo de nn"e(}ender-se, 
de enternecer-se, do hcur para al1 
naquela. pasmaceira, a gastar a mo­
cidade, a ,·ida tôda, ao sol, à. chu­
va ... na sacha. dO milho, metida no 
rio, à. lenha e ii, caruma, com os pés 
gretados pela. geadn e pelos toJoS. 

Sm1; ~t:tva bem l"esol\'Ida. a se­
guir a. fnmília <JlÍO esta.\" a scn inUo 
e que 1•iera. .ali a ares pela primeira 
vez. Resoluta. ~mpertigou-se, to­
mou um segu H] a o cesto e, com mo­
dos sacudidos, como se nrremec:asse 
assim para longe tôda a. preocupa• 
çii.o, dmglu-se par.a. a cozmba. 

- i\larlu ~ ... Já stuTabt ~ 

Não: Um "broche maravilhoso, 
enorme que faísca sob os olhares 
extasii\dos das rapatigas •.. 

UIMI AINIO DIE!I>Oia 

No alto do outeiro _pedregow. pa­
ralizado pela amenidade daquele 
erttardécer de estio, na. hora. tocada 
da. tristeza. das coi!!las · que finda.m, 
ergue-se o moinho do Julião com 
um aspecto mais de d;arrpta que de 
.triunfo. E, contudo, os casebres 1'­
em baixo, no sopé, parecem os vas­
salos do gigante ouj& quei:sada 
monstruosa. tritura. o grão precioso 
e que, restituindo-q até à. tUtima 
parcela, permanece esfomeado ..• 

s~ntado num& vélha mó derruí­
da, o jovem moleiro olha ao longe ... 
muito ao longe... para além dos 
peuacbitoa de fumo a esoapa.11m1 da 
telha-vã, num prenúncio de ceia ... 
para. além do vasto t'rfi.to de terra 
revolvida., a tomar Un1 tou- de 
chumbo, manchada. pela .cinm já 
denegrida. das oliveiras .. • pan. além 
da massa d~ pinhal que oerra o ho­
rízonié ... 

Os olhos vão~Jbe oom o ooraQão 
até à. cidadl3 longínqua. que lhe 
l"Oubou aquela que êle cria. destina.­
da por Deus paTa compartilhar o 
seu mofnbo. Era o olhar do ancião 
da Parábola que, cada. tarde, pres­
crutava o pohto por onde ae 1umira 
o filho pródigo ..• 

Duas sombras, dois vultos, avan· 
~UUI sUbindo o catreiro esbranqui­
çàdo. escalando pedras ~ toros, nu~ 
mn. ânsia de quem estivesse tam· 
bém ralado da saü<lades ... 

Julião levanta-se: aoaba. de reco­
nliêéer' & lrtnã., e, ao lado aesb, 
mais e1guía, menos ca.mpo~t.1 mas 
com aquêle A.Ddar ser;urQ ·e decididd 
que tanto o enle~·a;n, quem podfJI"á. 
ser ~Senão Marta? 

Em Friburgo de Bris­
góvia 

O dia 13 de setembro caiu esta 
vez num domingo e assim não é 
para admirar que, a-pesar do 
temp:> duvidoso, a festa final da 
nossa. novena tivesse uma assis­
tência tll.o numerosa. Tinha-se 
fixado pa.ra as três horas da tar­
de a. devoção para. os forast~iros. 
Já às 2 horas estavam tomados: 
todos os lugares e muitos tive­
ram de se tr embora. Como sem­
pre a nossa bela estátua da San­
t!sslma Virgem luzia num rico 
adOrno de luzes e flores. Todos 
tinham contrlbuido para dar o 
melhor a Nossa Senhota para o 
dla dos seus anos e do seu Nome 
e para honrar a,. sua. festa. Mais 
de duas mil vooes responderam à 
reza do rosáno cm comum; o que, 
sobretudo em S. Conrado, se exe­
cuta com a maior devoção e con ... 
!lança. 

O pregador, o Rev. Vlgllrio Ehr­
lel' convidou os assiste.l;ltes a 
açostunlarem-se a rezar o têrço 
em comum em fàmllla nas suas 
casas, o que todos os assistentes 
deviam tGmar oomo olftlgação 
nos próximos m'eses de inverno. 
A procissão que se seguiu com o 
Santlsàlmo e multas meninas 
vestidas de branco, só com custo 
podia romper através da compac­
ta multidão vinda de diferentes 
lugares de Brlsgóvia e outros. 
Depois da bênção só multo deva­
gar se despejou a Igreja, pois to­
dos queriam em particular saü­
dar Maria. Sant!ssima e sempre 
se ouviam de novo outros cânticos 
em honra da :Rainha do céu. 

As 6 horas ft>l a conclusão da. 
novena para. os devotos de Nossa. 
Senhora da Fátima. de "Friburgo. 
Também jà 'estavam <>s lugares 
ocupados multo tempo antes. o 
Rev. se. Cónego titular Knebel 
teve a bondade de se encarregar 
do sermlio da f~sta e conseguiu 
na &1l8o Unguagem slmpl!!S entu­
siasmar os assistentes. A devoção 
consistiu, como a. a.ntertor, na. 
n"Za.. do têrço em comum, interca­
lMo com eãntlcos, depois proc!s­
slio e b@nçli.o. 

Para as 8 horaa estava. anun­
ciada a cheg_ada de três grandes 
camionetas montanhesas com 
mulheres de Todtnau, que que­
riam acabar o seu passeio domi­
nical 8.011 pés de Nossa Senhora 
da Fátima. :Mas só chegaram 
qu>Í.sl às 9 horas .. Mais de lOÇ 
mulheres viel"aJD.· .pela primei~ 

1 

ra ve• a S. dónr!'do. _o Rev. 
sr. Vigário sa\idou-as e mos· 
trou numa suclhÍâ alooução PeldJ c1aro esb q_Ue nlu; 9 110~ 

~iii .. ),.lbanté ~u• sejo, daí a 
p&tté& jâ. '01 loit nlo- a,pu•lllan\ tão 
hift, lporqu& uib lêmpN h'•d:8 des­
~r &ti eak;ordjr l'll&Íil qut o 6ntro. 

- Nem tüai5 hém méhos, compt­
\lr& Plni.pão. 'l'atubén\ :no rtaime co­
~unisla, pan, reinar sempre a 
liualdadf>, era preci!o fttzer as IJnr­
tilbas tôda!l a'S !"~manaS tlu todos os 
dia3, Uns são tuUuUtadores e ou-
11':011. lllti i!~• lllt41 10:allii!At&' • 

Pimpão. Poi" 86 o fun da. ~aldtta. com tut1o quanto acaba d_ó Ui~fll". 
r.e1ta. é acabar com a Reha1io t O Maa não lhe pllr~e que ba mu1tos 
Santo lJad.A Já condenou por várias ricos que abusam dos pobres! 
vezes o oooiunistno. A um cà\:ólicb - Ben.l, isso é ohtra "com ct::.a. 
tlio ~ p~rmitltlo ser comunista, {iot- Eu condeno o (.'Omunlsluo, mas 
qu~ uiio IIi o ..; permitido sei' 1adrão, nüo opt·o, o os :tbU!iOS llo t:,tjl!tu li!!-
as!!a"~ino incenditil·io c hotnbtsta. mo. 

- ú c~mp.adrc, mns ê~e ódio li ~-\tá tligo <1uo muitos grnmle~ 6 
Religiiio uJ.o será. um ca~o p:tbn· qne foram os mniores culpndo::o J..a :> 
gc1ro. só de alguns niais a'f'ttuçudos? tcYo!t:ts dos-pequcuus. )lu!; é~~e us­

- Não. ~\ 3uur~ à. ltetig1iio é liuotu fü.a pura outra ' cz. 
-• 11.!1&~{1' da ord"'!!o lllll J!H.W 47>li.Gio 

da há dias me disseste: eu só 
acredito no que compreendo. As 
verdades da fé, não as com­
preendo e po.r isso não acred!to 
nelas: não existem as coisas que 
eu não compreendo! É o que os 
outros dizem: não existe o vi­
nho que lhes não cabe nas gar­
rafas, nos garrafões, nos piPas, 
nos... cascos!... A inteligência. 
de cada um de nõs foi um pipo 
que Deus nos deu. para lá me­
termbs o vinho da verdade. O 
teu pipo é pequeno. só la cabélll 
umas tanW verdades; o piJJU 
do dr. V:enãnclo é maior, cabem 
la a• verdade• relativos às léls: 
o do ar. Tl)lúrcio, também é 
ma!or. cabem lá as verijades re­
lativas às doenças da gente, co­
mo no pipo do veterinátio cabem 
as verdades relativas às do~n­
ças dos animais. E p.nrque nós 
não sabemos essas coisas, por­
que elas nos n1o cabem... nos 
cascos. devrmos nós. segundo a 
tua maneira. de dl.scorrer, a!lr-
ma,t que elaa nãa ç~~m. aue 

A 'e~ partia bahinho do andar 
infer~or e :\!arfa. aasoma\ a p~onia­
m~nte à Yaranda. que dava. para a. 
e,cada de seni~() comum a.. tódo o 
ptédio. p 

- Há que tempos! Mas . ., qu 
qu-eres? Ená sempre a parecer-me 
que 'todos os C'arr08 4ue passam nn 
rua. param cá. à 11ort .. 'l, e qtle são 
t!les que voltam. 

- Kão sejas pateta, - foi a. res­
posta, e, em dois pulos outra jo­
' em cnalla 1 jsonlm, dC'sCu\ olt~. 
!~IWto. estav!lo JUnto d~ nOI:i:m 

Sim. ê Marta. qu~, num est:aseo 
ano, de~nludidu. d.:J brilho da c&pi­
tal, cansada. do seu ruído, creub! 
de que só por mila.g1·e esoa.para de 
ser arrastada à prisíio cólli a. pobre 
Luísa, regressava à. fa.míha, à. ami­
zade experimentada, às lidos rudes 
mas sáluta"res da. sua. ~rrn, ao seu 
ar puro repassado do :nome incom~ 
uarável do rosmaninho. 

a lml)ortârlcla. ila Fàthn:< e em 
f&peclal da devoção a ·Nosso 
Senhora. Uma breve devoção com 
bênção foi a conclusão da peque­
rta festa. e, com ela, do dia todo 
tão belo, durante o qUal desde as 
2 horas da tarde atê às 10 dw 
noite sempre se vll"am novos pe­
regrinos i unto da, Santi•slma VIr­
sem, 

' 
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CRUZADO-S de Fá~iiDa 
Doando há boa vontade~ 

o dinheiro aparece ... 
CRUZADOS USAI O 
VOSSO DISTINTIVO 

Já. estão a ser dist rlbuldos os d ls-­
tlntlvos dos Cruzados da Fátima. 
São mutto lntere&santes: um escudo 
com a. Cruz tfe S. T1a.rJo Que noa re­
r.orda. tautas glórlos de Portugal nas 
lutas oom os mouros, pois tinham 
vtndo )>t'Ofanar e destruir a. cl\'iliza­
tão cristão que os noesos antepassa­
dos, os vl!igod.os, tinham estabeleci­
do na. Peninsula. 

Enoontrarão oe n06108 leitores nes­
ta. página da. Voz da Fãttma uru 
anúncio para o .qual querem08 cha­
mar a atenção dos nostOs leitores. 
:t aquele em que se anuncia.m oa 
curSOB alegres de la.ttm, francês, In­
glês, Italiano, e rella:tão. 

porque nAo sabem responder nem a 
quem se dirigir para. aprender a. res­
oosta.! 

E ~:~ilo tanto& os lnfeltzes que, por­
Que deram. uma volta pelo eatran~ 
Jelro ou toram simplesmente à ct­
dade' se apresentam nas suas terras 
oomÓ tlumtnados que desdenham da. 
té católica. e abusam da. falta. de 
cuftura. de alguna crentes para a. 
combater e escarnecer I 

«Lembrai-vos de mim, v~ que tostes meus amieos, 
uomue pesa sôbre mim a mao de Deus! » 

.Recebemos a seguinte carta; 

c ... Sr. Redactor 

No último número de A Voz 
da Fdtima, vinha um ru·tigo que 
me fez grande Impressão e onde 
se escrevia, com tOda a justiça: 

S freqUente, quando alistamos no­
voa Cruzados ou fazemos um pedl· 
,tório par&~ os Sem1nâ.rlos, para. a. Boa­
rimpreru;a, ou para a:s Escolas catô­
Ucaa. dlzerem-noa: 

Desculpe, é poucochlnho, mas nAo 
posso d&r ma.ls. A vlchl. está. multo 
wá, todos lutam com diflculdades .. . 

E, atinai, toda. a gente sabe que 
essas m.esmns pessoas tTatam-se bem, 
vestem com luxo, não faltam nos dl­
VCl'tlmentos, etc., etc .. 

Concordo inteiramente com 
estas palavras, e parece-me que 
poderá ter algum proveito a 
apresentação do meu caso. 

Eu fui educado cristãmente 
mas depois, por mal dos meus 
pecados, afastei-me. Há pouco 
tempo, porém, pela graça de 
Deus, voltei ao bom caminho -
e com boa vontade! 

Começara.n1 a aparecer-me 
vários pedidos que eu não via 
bem como havia de satisfazer. 
O meu P1ior convidou-me a 
concorrer todos os meses com 
alguma coislta para os Semliiá­
l"ios; aliás a notável Pastoral de 
SuJ. Eminência, tão clleia de 
afllção, já tinha bulldo bastan­
te comigo. Deputs, uma senhora 
da minha fam111a veio convi­
dar-me para Cruzado de Fáti-
11La. Por último, um amigo que 
pertence às Conter~ncias de S. 
Vtct!ntP. de Paulo veio ter comt­
go, etc. 

Ora eu que sou uma pe~oa de 
poucos 1·ecursos (quatro pessoas 
de familia. um ordenado peque­
no e um tendimento ainda me­
nor) não via como arra.njar di­
nheiro para estes novos encar­
gos. Porque a minha vlda, sem 
grandes extravagâncias aliás, 
tem sido chapa ganha, chapa 
casta ... 

Mas eu sentia que temos to­
dos o dever de acudir a estas 
obl'as beneméritas - que temos 
não só o dever mas também a 
c01weniéncta : se n ão nos sacri­
ficarmos tOdos um pouco, já sa­
bemos onde é que Isto tudo vai 
parar, e os espanhóis ainda o 
•abem melhore., O tal ricaço cs-· 
panhol de que falava a Voe. da 
Fát;ma deu com mau modo 100 
mll rêls aos falangistas que ati­
nai defendiam o seu bem-e~tar. 
e depois teve de dar 60 contos 
aos comunista-S, que, mesmo as- , 
sim, o mandaram desta para 
melhor! 

Eu queria dar para estas ins­
tituições, mas não via bem onde 
0 ir buscar. E, vai dai, resolvi· 

-me a fazer uns pequenos sacrl­
flclos. 

Moro na paróquia de S. Sebas­
tião, e, tendo o meu emprêgo na 
Baixa, ccstumo fazer a viagem 
de eléctrico. Pois bem, dia sim 
dia niio, vou a Pé para baixo. 1: 
um passeio agradável que até 
faz bem à saúde, e que rende 
no flm do més uns 22 mil reis 
(13 x1 700). Tenho o mau. hábito 

de fumar ... e resolvi gastar me­
nos um maço de cigarros por 
mês, ou sejam uns 2 mil reis. 
Vou de vez em quando a algum 
espectaculo (quando as Novida­
des ou a Renascença me dizem 
que se pode lá ir!l. .. Fiz propó­
sito de em cada trimestre ir 
menos uma vez do que costuma­
va, e assim arranjei uns 3$000 
por mês. 

Ora aqui estâ como uma pes-· 
soa aue não podia criar despe­
sas novas, consegue juntar no 
fim da gaveta 27 mil ré is por 
mês: 15. 000 pan os Seminários, 
6 000 para os Cruzados e 6 000 
para os pobrezinhos da Conte· 
réncia. 1 

Como ninguém saberá de 
quem se trata, parece-me edi­
ficante t01·nar conhecido l:ste 
processo prãtico de concorrer 
para que venha a nós o Reino 
do Senhor! E isto sem aumentar 
a despesa da Câsa ... 

Com tOda a consideração sou 
de v ... 

Um cCruzado-. de L iSboa -. 

Esta carta manifesta um {f.l:an­
de exemplo que comove, c Deus 
permita que muitos procurem 
Imitar. 

A triste verdade é realmente 
esta: emquanto Deus é desco­
nhecido por uns -. ofendido por 
outros, e os Seus inimigos tra­
balham e se sacrificam para Lhe 
roubar as almas - muitos dos 
amigos do Senhor pouco rezam, 
pouco se esforçam e pouco dão 
para que Jesus Cristo não seja 
ainda mais expulso do meio de 
nós, do que já foi. 

E, afinal, CQm alguns sacri ... 
flcios, que. à !Orça de pequenos, 
quást se n ão sentlrlam, poderia­
mos retinir grandes quantias 
para a. Boa-Causa. 

Porque é preciso náo esque­
cer: para dar novamente Por­
tugal a Jesus, para que Nossa 
Senhora volte a ser verdadeira­
mente Rainha para os portu­
gueses, ·são n ecessários muita 
oração, muito trabalho e muito 
dinheiro! 
-------~~~----­

Quando 'tudo parete perdido, é 
a hora das grandes almas. 

Lacordaire 

Era. ao brado de S. Tzago! Que os 
portugueses toram }X'Udo torá da Pe-­
ntn!~Ula os ãrabes com t~da a sua 
maldnde e as suas l:noro.lldades. 

A .4cç6o Católfca. ~ também u!na 
grande campanha para libertar Por­
tugal dos lr.tmlgos de Deus e da Sua 
Let, e ps.ra que a D06S& Pátr:a volte 
a. Eer, de norte a. aul - a Terra de 
San t'J. Maria. e do 5antlSShno Sacra­
mt:nto. 

O dl.st!nti•Jo tem um /omdo brrmco, 
como o manto da. Excelsa Virgem da 
Fátlma - nossa. Padroe1ra. e nossa 
Esperança. 

:t que, na verdade, no meio das tro­
voadas que cobrem o mundo, uo m.?!o 
da desordem que por ai vai (até aqui 
ao lado de nós, na. própria Espanha) 
- a Accao ca,ólica é, pode (.lizer-se, 
a úntca esperança. de que nós e os 
nossos filhos vivamos nínda dias de 
céu menos carregado, a ame-açar-nos! 

E 11ós, os Cruzados aa F4tima, so­
mos a. ma.lor esperança. ~lessa cranc!e 
e6pcrança. 'l'EMOS ORGULHO DE V 
Sli'R! 

A Acçiio Católica ser& grande ou 
pequena, forte ou fraca. - em gran­
de pa11e, como nós quisermos: se nlio 
houver muitas centenas de milhar 
de Cruzados, se êstes não t•ezfu·cm e 
náo pagarem todos os meses uma boa. 
cota - a Acção católica nunca pat~ 
sara da cepa torta, como se costuma. 
dizer. 

Os Cruzados devem comprar todos 
o seu distintivo tQU~ cu111ta apen!ls 
1•20), e trazê-lo SEMPRE. Deste m~ 
do, and:l.l"Ao SEMPRE a fllzer propa­
ganda. mesmo sem dar por isso: não 
faltará quem lhes pregunte: .. que dis-­
tintivo é êsse?.. . Depois explica-se, 
fe.z-se ver Quanto é necessá.ria esta. 
organlzaçáo que há-de ajudar. como 
poucas, a 6alvar :Portugal. E - pron­
to! - arranjo·z Ee mais l.lm Cruza­
do, e Deus sabe 6e um propagandis­
ta, um Chefe de novas trezenas. 

A Comissão N. E.tccuttva 

Fstes cursos alegres foram crlados 
há 10 anos, e cada. ano hâ. muitos 
milhares de peS&Oa& que em suas ca~ 
sas estudam para. valerem mats na 
vida., emprega.ndo assim melhor o 
tempo do Qt:e em dlvertlmento6 ca­
ros, que passam e não deixam natla. 
de valor. 

São únicos no nosso pais e são 
católicos. porque toram cria.clos por 
um católtco e seguem em tudo orien­
tação catóUca. 

Acusou-se tantas vezea a. rellgtlo 
de ser obscurantista., de estlntar a 
ignorlncla. das massas, e esta. é wna 
das .net!lons respost88 a. essa. acusa~ 
ção: a. maior obra de cultura. aos 
domtcUios, por preço ao alcance do 
todos, é católica e tem tido ~ 
maiores elogtos de milhares de pei­
.soe.s de todas as condlcões sociais 
que pelos cursos alegres têm alar­
gado a. sua Instrução. Um ministro 
da Instrucão, o sr. dr. Alfredo do 
Magal.'lfi.es, v'sltou há anos a sua 
sede e declarou por escrito q ue con­
sldera.va estes curaos altamente be­
neméritos da cttlt\lra. nacional. 

Mas se os cursos de linguas. -
francês. Inglês, italiano e lathn -
sio tntcressantisstmos, há. um que 
nos merece especial atenção. E o 
curso de reUgião, que continua. ago­
ra a. sua publtcação e é uma ver­
dadeira necessidade no nosso meto. 

Temos. graças a Deus. muitas pu­
blicações católlca.s, mas são de ca­
rácter geral. Uma. pubJlcação como 
esta. - Chama-se Credo! - que se 
consagra exclusivamente, e duma 
forma. clara e amena, a. rxpõr a. dou­
trina cat.óllca e a. defendê-la e ã. 
Igreja, dos at aques dos c;eus tnlmi­
g06, não existia em Portugal. 

E quanta. tgnorfmcla. nos próprios 
católicos. sObre a. doutrina da sua 
religião. sObre a história de dol.a mtl 
anos da. sua. Igreja.! 

Surge uma objecÇão sôbre a dou· 
trtna. - e muitos não sabem como 
responder I Lança-se a corrE' r uma. 
calúnia. sObre htstórla. da Igreja, às 
vezel' Já. refutada - e quantos que 
se calam dtnnte dêsses adversários, 
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: Sempre mais e sempre mellforl ! 

Passaram as fértas; estamos em novo ano de trabalho! 
N(lo nos conte1~temos com repetir o que fizemos no ano 

passado. Vamos tazer mats. L' t az.er melhor. 
Sempre mais e sempre melhor! -- é o conselho que Sua San­

tidade o Papa Pio XI costuma dar aos militantes da Acça.o 
Católica. 

• Os que tivemos a felicidade lj.e repousar durante as férias, 
: de mudar de ares, devemos agradecer a Deus ~sse grande 
: beneficio de que muitos não go;;:aram. 
: E jâ que o Senhor nos favoreceu dum rnodo particu.la.r, 

temas obri,gação de trabalhar com mais entusiasmo pela Sua 
Glória e pelo bem dos nossos i rmãos! 

Emquanto houver uma intelig~ncia que ndo conheça o 
Senhor, emquanto soubermos de alguém, que n4o viva na 
graça de Deus, emquanto todos ndo tiverem casa e ptlo, 
n4o podemos parar na nossa CT1t::tada de verdadeira salva­
çao nacional. 

Santa Teresa de Jesus, a grande retannadora da Ordem 
Carmelita, tdo notâvel pela JUa santidade como pela sua in­
telig~ncia, quando lhe talavam em descansar, costumava 
responder: 

-Tenho tempo de descap.sar na eternidade! 
Trabalhemos nós também, unidos como irmt!os e sem 

perder tempo! 
Os inimigos do Senhor nt!o costumam dormir. 

: Que a Caridade de Jesus Cristo nos anime e taça de nós 
: todos apóstolos do Evangelho ! 

• 
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O Credo' não só é um arsenal de 
annM p(u-a. êsse bom oomba~e. 
mas e também um amigo, que 
se pode consultar em qualquer ca.so 
QUe surja e tomecerã. a. resposta. 

E nio é um mestre solene e ma­
cambúzio de religião. Mantim um 
-oom alegre e tala. 6empre oom cla­
reza, para. que todos o en~endam. O 
seu nome - Credo! - nao é só a 
prlmetra. palavra: latlna. · do nosso 
acto de tê _ é a. exclamação popu­
lar que se emprega , pOr exemplo, 
quando se diz: Credo! Que .susto! i 
ê já por si uma ma.nelra. de dizer 
aos que levantam objecções contra. 
a religião, que em todos os séculoa 
professaram 05 maiores sábios: Cr~ 
doi Que susto! 

:.!; por isso que com todo o empe-­
nho recomendamos a tOdas as pes­
soas capazes de estudar. que não 
deixem de se matricular neste curso 
alegre de religião, para. aprenderem 
e serem por sua. vez propagandistas 
e defensoras das verdades religiosas. 
que professam e da. história gloriosa 
da. Igreja. que foi em todos O& Eé­
cul06 a. ma-ior fonte de benefic108 
para. a. h ums.ntdade. 

Apressem-se, pois, a. ler o an.úncto 
e a mandar reservar o aeu numero 
antes de 15 de dezembro, para. o te­
rem seguro e tomarem parte nos 
prémios. que a. Lux, oomo estimulo 
ao estudo, distribue entre os seus 
alunos. 

Os que a morte 
não faz esquecer 

Assistimos, há. dias. numa cidade 
port uguesa a umlil procl&são em que 
tomaram parte milhares de pessoas. 
Tratava-se de conduzir solenemente 
para um santuário uma imagem no­
va. da: glori~sa. Virgem Mártir San­
ta L'.lzta. 

E pusémo-nos a. pemar: há. 1632 
anos que aquela donzela obsc~ra: foi 
martiriZada lá no sul da. Itália- e 
ainda hoje as multidões a aclamam 
com fervor! 

Os bárbaros de Espanha, pelo ódio 
a Cristo, têm derramado o sangue 
de novos márt.lres. 

Emquanto os algozes bail:arão co­
bertos de lama ao túmulo do es­
quecimento-os homens gloriflca.rão 
pelos séculos tora as vitimas da sua 
maldtde pior que a. das feras! 

Ninguém deve. ser ignorante por 
gOsto. Nem todos podem aprender 
em escolas públicas. Todos podem 
aprender, e barato. em suas ca.sas, 
ooru;agrando ao estudo os serões de 
inverno. 

Por 50 centavos por semana -
2$60 por mês - qualquer pessoa 
pode aprender em Cft.'J& lrancls, in· 
glls, ilaliano, lat im e religilo, ma­
triculando-se num dos cursos alegres, 
que são verdadeiros mestres alegres, 
que em forma. simples e amena en­
sinam o que cada um escolher e ca.­
da aluno ftca habUitado todo o ano, 
se a sorte o quiser, a. magniftoos pré­
mios. 

Pecam sem demora, .em 1implts 
postal, mandando o nome e a. direc­
ção muito claramente escritos, as 

oondlções da matricula e doe pré-­
mios à. 

Editora Lux - Rua de S • .Julilo -
U4 - Lisboa 

A Santa Igreja nunca esque~e os seus filhos, que sofrem 
no Purgatório. Tod.is os dias eleva u suas orações para que 
êles entrem de·pressa no Reino dos Céus. 

Mas em Novembro, os mortos sio espetialmente !em· 
brados: é o Mês dos l;' inados, o M~s das bemditas Almas. 

Os tormentos do Purgatório são iguais aos do Inferno; a 
única diferença é acabarem um dia, ao passo que os horrores 
do Inferno nunca mais terio fim. 

Mas quanto tempo demorarão as bemditas almas no logo 
purilkador do Purgatório? Mistério de que não podemos la· 
zer uma pequena ideia. Em todo o caso não devemos esque• 
cer que a Majestade de Deus é infinita e que, portanto, qual· 
quer desacato a Deus, isto é, qualquer pecado, deve provo• 
tar um grande tastigo. 

Um dos homens mais perfeitos que viveram no sétnlo 
XIX, Frederico Ounam, fundador das beneméritas Confe­
rências de S. Vicente de Paulo, mostrava-se receoso, dias an• 
tes de morrer, pela sorte que o esperaria. Alguém lhe disse 
que DÃO tivesse mêdo, e êle respondeu: 

- Criança, é que tu não sabes o que é a santidade dt 
Deus! .... 

No Purgatório, sofrem talvez as almas dos nossos pais, 
dos nossos irmãos, dos nossos filhos, dos nossos amigos ... 

Não queremos acudir-lhes, abreviando o tempo do seu ter­
rível castigo? 

Não quereremos sufragar as suas almas com as nossas 
orações , com as nossas esmolas e com os nossos sacrifícios 1 
boas qbras? 

Um meio fácil de sufragar uma alma do Purgatório é 
inscrevê-la na Pia .União dos Cruzados de Fátima. 

Como já se tem dito, é dos Estatutos que a décima par• 
te do dinheiro recebido seja aplicado em Missas por intençlo 
dos Cruzados, vivos e mortos . . 

Ora isto dá já umas_ VINTE MIL Missas por ano, ou 
seja uma média de CINQOENTA Miss~s por dia 1 

Portanto, se queremos sufragar a alma da nossa mie ou 
do nosso irmão, que Deus já chamou a contas, dêmos o ieu 
nome para a Pia União dqs Cruzados de Fátima! 

NEM T~D~ ERA R~S~~ 
Algum;u; ~soas estranham que 

sendo <! Espanha. um dos P!ÚSes con­
siderados mais catóJicos do mundo -
fOsse' possível t er descido tanto. 

Essas pessoas desconhec~ que a 
maçonaria. e o comunismo trabalharam 
em EsPanh~ nos últimos anos a y_a. 
ler. 

E mesmo no século passado - que 
foi em ger!!l um século terrível para 
a Religião - a Jgr~ja foi também 
bastante perseguida. na. nação ,visi­
nhª.. Assim, por exemplo, sQb a. re­
gência da R!).ín~ Cristina, nos mea­
dos do século XIX. QS bens dos con­
yen,!os fo~m confiscados pelo govêr- . 

n~. e mui~ bispos ~ ~erdot~ fo­
ram exilados. · 

Todos devem comp~nder que a 
Igrej~ dificilmente pode ~xercer a suq. 
acção ciVilizadora. quando u autori• 
dades Jho embaraçam., - - -

ANEDOTA ' 
-Nunoa tive sorte em questõe.., 

de amor! dizia o Júllo melaneó· 
licamente. · 

-Como assim? 
-Estive para C8.9S.r três ~e-

zes. A minha primeira noiva 
morreu; a segunda têz-se frei-
ra... .1. 

- E a terceira? , 
-A terceira, que era a pior de 

tOdu, é a minha a<:tual mulher, 
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ACÇÃO CATóL~CA !!""'------- rezai por êlos. A Vossa / regue- Lembremo-nos 

!Todos poer cada um •ia será feliz. 
E •quando as freguesias tô- d b& D 

das /orem iacista•, Portugal in- e QUe U eUS 
Cada um por todos feiro será feliz. Acabarão 08 -••••••••••11 ódios, as rixas, as desordens~ as 
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questões, as inimizades. Lá se 
irão os advogados, as cadeias, 
a costa de África. 

Assim aue o homem souber ver~ 
dadeiramente que sem. Deus ncfo 
há paz, nem alegria, nem t e!tci­
dade, entao a paz, a aLegria e a 
felicidade voltarão ao mundo. 

Mas atnda nest.e tempo, neste 

REl~MO~ rEL~~ MOHT~~ 

Kcste mês de Novembro ce-
1lebra-se por 1'ôda a parte a me­
mória dos que morrera)ll. 

(Juantos dos nossos parentes e 
amigos íntimos já não levou a 
roorte!? 

Quaníos daqueles que nós co­
nhecemos e amámos, daqueles 
que trabalharam connosco, já não 
estão na eternidade I? 

Kós conhecemo-los I Kós esti­
)llámo-los. Foram companheiros 
i}as nossas ·penas, das nossas do­
r es, ~os nossos trabalhos, da 

nossa. nliséria e também, quan-' 
tas vezes, da nossa ;.\legria! 

AJi , no Cemit~do da nossa fre­
guesia, repousam os restos da­
,quel~.:!S que íoraw em vida nossos 
avós, nosEos pais, irmlios e pa­
l'entes. llepousam os corpos da­
queles que trabalharam ao nos­
.so Jado, que comeram à nossa 
m~aa, quo nos ajudaram e nos 
fizeram bem, quantas vezes sem 
pós o sabermos. 

Onde est>o? No céu? no Pur· 
gatório? Rezemos por êles I 

Dentro em breve tal vez nós 
lhes façamos companhia, no 
reesmo cemitério, talvez nós es­
tejamos a seu lado, no céu ou 

no Purgatório. 
Durante éste mês reEemos 

muito por todos os nossos que­
ridos dei untos: pelos nossos 
avós, nossos pais, nossos irmãos, 
nossos pnrentes, nossos amigos 
e também pelos nossos inimigos. 

A. religião de Cristo é assim! 
g s Caridade de uns pan com 
os outros, tanto nesta vida, co­
mo depois de morrerem. 

Somos todos irmiios, filhos do 
roeRmo pai que está nos Céus, 
chamados todos a receber a mes­
ma herança eterna. que Jesus 
Cristo nos conquistou no alio do 
Calvário! 

Quem nilo ama o seu ll·miio, 
quem não ama. o seu próximo, 
u iio é cristão~ 

Rezemos veios morto~ 1 

·' , 
que e 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Um jacista é 

campo que está 
ção Católica. 

um rapaz do 
filiado na A c· 

E um rapaz, primeiramente. 
Não é, portanto, um homem. 
O. estatuto• da /. A. C. dizem 
que pode fn fazer parte dela os 
rapazes do5 14 ao& 30 ano• 5e 
não /orem casados, ou então 
dos 14 anos até ao casamento. 

Depois é um Tapaz do cam­
po. l&to quere dizer que tem 
de ser um rapaz que se dedica 
à lavoura, à vida dos campos. 
Um rapaz da vila ou da cida­
de ou mesmo um rapaz que vi­
ve no campo, ma1 que se não 
dedica ao5 trabalhos agrícolas, 
não pode fazer parle da /. 
A. C. 

O professor da freguesia, o 
alfaiate, o pedreiro, não po­
dem ser jacistas. Se querem 
pertencer à Acção Católica , têm 
outras organizaçõe1: a dos pro­
fessores, a dos operário1. 

Finalmente é um rapaz do 
campo que está filiado na Ac­
ção Católica. 

Emquanto não estiver filiado 
na Acção Católica, nüo pode 
aer jacista. 

E o que exige o estar filiado 
na Acção Católica? 

Exige pouco e exige muito. 
Exige pouco, porque para se · 

filiar na Acção Católica, rtão é 
preci&o sacrificar nada, a não 
acr tudo o que é mal. Não tem 
de sacrificar outro dinheiró se­

não a sua cota, não tem de •a­
cri/icar a aua saúde, nem 01 

seus divertimentos honestos, 
nem a sua alegria, nem a .1ua 
vida. r: em de sacrificar apenas 
tudo o que é mau: o vício, 05 
actos e as palavras impuras, o.s 
divertimentos desonestos, as 
más companhias, a taberna~ etc. 

E exige muito porque um ja­
cistâ tem de .ser o melhor que 
puder. Tem de procurar ser 
sempre o p rimeiro na prática do 
bem. 

r em de ser o tJrimeiro na ale· 

gria, a alegria sã, saüdável e 
santa. Tem de ser o primeiro 
no amor do próximo, servindo 
com carinho a todos, a todos 
ajudando como puder, fazendo 
bem e dando bom exemplo. 
Tem de ser o primeiro no amor 
da fam ília, auxiliando com ale­
gria os pais, os irmãos, traba­
lhando para o progre5so da sua 
casa com todo o afinco. Tem 
de 5er o primeiro no trato para 
com as outras pe:JSoas, sobre~ 
tudo para corri as donzelas, nun­
ca sendo malcriado, nem bru~ 
to , nem gracejador dos defeitos 
dos outros. 

Um jacista respeita tôdas as 
raparigas. Sobretudo aquela que 
escolher para sua noiva e para 
aua mulher. Ela será um dia a 
mãe dos seus filhos , a compa­
nheira das• suas lutas e penas, 
das suas alegrias e so/rim'cntos. 

Um jaciata nunca namora pa­
ra se divertir. 

Quando o 1eu coração esco­
lhe uma donzela, a ela se deve 
entregar para 5empre, amando­
-a e respeitando-a. Nunca pro­
fere palavras levianas, nem 
aconselha o mal. Mas dá sem­
p re o bom exemplo d e since­
ridade, de carinho, de amor e 
delicadeza. Só assim um jacista 
poderá preparar para tôda a 
sua vida um lar feliz. 

Um jacista é também sempre 
o primeiro no cumprimento dos 
seus de veres. 

Um jaci•ta nunca faz mal! 
Não quereis ser jacistas as­

sim) 
Quando todo• 01 rapazes da 

fregueaia /ôs5em assim, não se~ 
ria feliz a freguesia inteira? 

E porque não hão-Je ser to­
dos assim? 

]acistas, só Vós podereis res­
ponder. 

Quando vós quiserdes, os ra­
pazes todos da vossa freguesia 
serão bons. 

Trabalhai, dai o exemplo, 
charr~i-os semPre bara o bem e 

]acista, tem sempre diante dos 
teu5 olhos esta grande verdade· 
se eu quiser, /arei mais /cli~ 
do que é agora a minha fre­

mundo tll.o civilizado, atnda Que­
rem prêgar que Deus na:o existe! 
I sto mostra que o povo vive na 
maior ignorância. 

O sábio que não crt em Deus, 
só sabe ensinar o mal às crian­
cinhas. E estas, que podiam. mais 
t.arde .<er os guardas-fiéis da sua 
tamilia e da ,,ua pátria, trans­
formam-se em feras e em mal­
vados. Há criaturas que tendo 
coraça:o, parece que o não têm 
ou que está empedernido. 

guesia. 
Não tens remorso5 de não 

lhe dar um pouco mais de /e~ 
licidade e de alegria! 

---->:'lo<----

As tristes }foras 
que passam 

'l'cuho lido alguns uriigos no 
uArado11 e não po!>so conter-me, ~m 
mostrar aos meus camaradas o de-
6ejo tJUe !!:iuto (]c trabalharmos t-o­
dos pelo' progresso da ' Bem na. nos· 
saJ.A.C. 

Somos jae ista::; somos os homens 
em que a .Pátri~ confia. ~ a r1uem 
De~s abençoa. como aos nnjos que O 
c~lno lou\·audo. O meu coração pal­
JJita. de nmor; nmor de Deus amor 
da. Ptítria, amor da Humn~idade. 

Amor incfáYol e sublime! Em ti 
se encontra. a Piedade a Justiça. a 
Lealdade e a. Sincerid~de I ' 

P 1\tria I Doce palal•ra que vibras 
aos uossos cora~s c;-o01o o som do 
crista.! .nos nos~os ouvidos I A tua 
bandeira. briUm uos nOssos olbos1 co­
mo o rato que percorre a atmosfe­
ra em dins de trovoadu I 

Minha Pátria, terra. de D. !\uno 
Alvnres Pereira, berço de Camões! 
Como é doce esta. palavra querida: 
P átria! 
Def~ndamo-la! 

~ Lu~1~os1 jacistus, lutemos contra 
esses llllm1gos de D eus. Deus tam­
bé~t os chama. e não. que rem se­
gmr. 

Vamos desmentir ê"ses mah•ados 
ladrões da. Humanidade, êsses trai­
dare~ à. Pátr-ia, malandros que 
od~Ü\m o trabalho, que violam .as 
donzelas, que destroem as :Famílias, 
que assaltam as igrejas pondo mão 
sacdleg~ nos objectos ~grados, co­
mo o tigre enraivecido que aperta 
nos seus dentes , o vinndante que 
encontra no caminho. 

Jacib-tfls, não l~rcamos tempo! 
Vençamos ê::.oos desgraçadob , essas 
fcriJ.s, que nos querem arrastat· hl.m­
bém para a desgraça. neste tnundo 
e pura. o fogo eterno. 

.Xã.o I Nós somos chnmados à. gló­
ria. do Céu. P ara. a não perdermos 
t emos de lutar até ven~r ou mor­
t•er! 

.:\'ão con~entiz·emos que tornem a 
no.ss_n. ~a~iio num país ROmbrio e 
tr1ste, ffURndo pode "f'r f<•lir. n ak­
grl'. 

Vi\·a l'o•·iug.d I 
Morra a muh·ndez! 
\~iva n .) .• \ . C. 

Julião, Filho da Pátria 
(Durrü.e~:~-~fiuLo l 

Detts deixou-nos a sua lei e os 
seus Mandamentos para nos guiar 
no caminho do dever. EsqueCen-

- do Deus e os Mandamentos. o 
homem torna-se numa tera, co­
mo podemos observar pelos jor­
~zais co"tinuamente. 

Esquecida de Deus, hoje a hu­
manidade deixou o amor do pró­
ximo e comete tóda a casta de 
atrocidades uns contra os outros, 
como se Jesus tivesse quebrado a 
sua lei. 

Mas Jesus. cheio de amor, es­
pera que os seus f ilhos que O 
abandonaram voltem à casa pa­
terna. 

Mas os homens vão tentando 
em vão arrancar a devoÇ4o do 
povo. 

Quantas escolas sem Deus, on­
de se v~em tantas crianças a 
vender a sua inoc~ncia a pessoas 
imundas/ Os pais, também da 
tnesma !6rça, vdo desgraçando 
os seus filhos, a .sua família e a 
sua Pátria. Em vez de darem 
bom exemplo e de p1·ocurarem 
criar homens que strvam para o 
bem, só ensinam a prattcar o 
mal. 

Que contas hll.o-de dar a Deus 
ésses pais malvados e ~sses pro­
fessores corrompidos? 

Dizem que n4o há Deus? 
Entlf.o digam tatnbêm quem 

criou os astros, o f irmamento, as 
estrilas, o sol, a lua, os vegetais, 
etc. 

_compóP-m c~m.o podem porque 
nao querem d1zer que tot Deus. 

Mas quem to i que nos criou, 
Quem nos deu o pensamento? 
Quem é que nos alimenta e que 
taz com que. sendo o nosso ali­
mento animal e vegetal, ~le se 
transforme em saliva, sangue. 
carne, ossos, etc? N4o será isto 
mistério de Deus? 

Haverá um dtsses homens que 
dizem que ntfo h(l Deus que seja 
capaz de nos CX1Jlicar como é que 
se cria e sustenta o nosso orga­
nismo? 

Podemos coitvencer-nos de que 
sem Deus nada somos, nem na-. 
da ?JOdemos. 

ema vez Jut a uma vila perto 
de nós. Q!tal nau foi a dor Qt<e 
trespassou o meu coraç4o ao ver 
tanta criancinha, donzelas, man­
cebos e idosos que safam duma 
casa que me dtsseram ser o lu­
oar onde se falava contra Deus! 

E J)ela nossa te"a consta que ~ 
uma vila muito religto.sa. 

Jacistas, vamos dar o bom 
exemplo de bons crist<!os. 

Chegou a hora de se conhecer 
qual é o bom soldado de Cristo 
e com quem a gente pode contar. 

. (S. 

' . 

Manuel do RAao Correia 
Romão do Neiva - Minho! . 

............ 

O que o Rei de IBíltterra 
diz de Po11Dúlll 

' 
Sua :MaJestade Brlt&nlca atirmo~ 

há. dtas, solenemente: 
«Espero que de futuro se e..tre.l. 

tem a.lnd&~ maLs u relacOea entre :!1 
gov!rnos e oa povoa tngl&a • luait'M 
no, relat;Oe.s que serão mala brUhan'l 
tea do qu& nps último. anca. Pon­
do de PIQ'te a revld.o de velhOB .,..~ 
temas poUtlcoa, neto <~erci demat, di­
u:r de Portugal Que entrou. dec14'f.. 

1 eta..me.nte, numa nova erat . 

Principiando! 
Louvemos a Deua porque Ji se ta .. 

la. 81!111m de PortuKal- de q,ue \lD4I 
faziam. troça, • o:nde outros nlo que• 
rJam vir POrque ha.vta. cá muitas r... 
voluçõe.s e multas bambu ... 

1t a primeira yez que escrevo 
para o nosso querido •Arado>. 
Não é, porém, a primeira ve~ que 
tenho sentido vontade de o fa­
zer. O que me tem faltado é a 
coragem, por não ter prática, 
nem saber. Hoje, contudo, aJu­
dado pela graça de Deus, con­
segui redigir algumas frases. 

Sou operário e não pertençp t 
J . A. C., porque me parecia ser 
uma coisa multo d.l!erente do 
que é. Julgava que para perten­
,cer a uma orgail!zação destas 
era preciso ter dinheiro e dl,spor 
de tempo e Vlll!ar, etc. Mas nli.o 
é nada disso. 

Para pertencer à J. tA. C., as­
sim como a qua.lquer outra es­
pécie de Juventude, não é pre­
ciso mais nada do que um bo· 
cadinho de boa vontade. 

Muitos pensam naturalmente 
que estas associações privam os 
seus a380Ciadoe de se divertirem 
ou de conViverem com a. socle­
dade. Puro engano! 

Qualquer membro da Aeçli.o 
CatOIIca, em vez de andar tris­
te ou de não se divertir, deverá 
ser o mais alegre e o mais diver­
tido de todos. !Deve ser o melhor 
entre os melhores e o mais aper­
feiçoado em tudo. Portanto, se o 
ser membro da Acção CatOIIea 
não priva de nada, porque n!o 
havemos de nos a.s.soclar nessa 
táo nobre organização? 

Portugal, a. DOMa. Querida. Pá.tr1a 
6 hoJe uma das :na'çOea que ma~ 
dlo nas vlatu ao mundo. MUitos 
olham-nos com &dmtraçio, e não tal­
ta até quem tenlu~ certa. inveJa. do 
nOBISo eossqo, do no.sso progre&SQ do 
DOMO bem~ataT. E 01' caao n ão 6 pa­
ra. menos. 

No.saa. Senhora. Que tem "alvado 
mU veu.s a. noesa Terra, moatra.-noa 
novamente que 6 Mãe de redençlo! 

Aparecendo na charneca. de F'iti­
ma, El& trow:e-noa b&lçãoa de Deus 
que t6m. afugentado o mal e Que 
hio-de !trazer-nos ainda dias. de 
grande glória. - M nóa quisermo• 
trabalhar com. arclor por tste Uf.ecil 
oltts.nmo! 

Porque nini(Uém o deve eSQuecer · 
Deus não tem obrlgaçio nenhumà. 
de aJudar mao.ârlOea que &e ponham 
a. dormir A. espera do que a. ealvaçla 
cal& do Céu l 

Se aoa poderes púbUcos com.Ptte 
enriQuecer o pata. du-lbe bom arma­
ItleD:to, desenvolnr o comercio e a 
tn~'Witrta- nós, a Acç4o Católica 08 
Cruza.ctos de Fd.tim(l teln08 eapeÔlal 
mt.sc;ão <Je melhorar o moral do noa-
60 povo, ou, por outras palavras de 
prepe..ra.r o terreno para. Q.ue 011 • &o­
vernos poruam fazer gra.n<tea coiau 

Um povo que tenha a aua. almà 
doente, QUe nlo ten.b& uma F6 vtu 
que nlo .seJa. alb:nenta.do pelo PiO 
do Céu- nunca podeti. reaaurgtr 

Jt. dtzt& Jolo de Deua Que a mi.o­
nltdade é um tntm110 QUe derrota 
'todoa os povos que a. não combate­
rem. 

Sem Acedo CatóliC4 for te -• 11: 
tOrça da Aocao CatóUcll Mti · eml 
lrl'&nde P!'rte nae mloa doa cru""' 
dos de ll'a«ma..- os cbetea. por mut. 
to grande QUe sej&m. a aua. bO;ll von•l 
tad.e e o seu talento, pouco conae-­
sutrla.m. 

Sem Rell.g1lo nio hi Moral e po.. : 
TO sem. MOral é .POVO qu& o' llllm!,.l 
BO ft.ctlmen~ plsarã. aos ~si 

Costuma di:oer-se que a União 
faz a !Orça. Se assim é, vamos ' 
todos unir-nos nas nteiras da Almanaque 
Acção CatOilca, pois só assim se 
formará cum só coração e umaJ 1 

de 
só alma,. Santo 

Travancinha (SeiaJ. lzidro 
MANUEL BORGEs DE ALMEIDA ' ~stá. publicada esta. preciosa fo, 

·-·-·········· 
Não esquecer nunca de que 

a j. A. C. é Úma só orcanl:u­
ção em todo o país. Quando os 
quadros estiverem montados 
devidamente, é preciso que to­
dos entrem na di&eiplina. 

Uma J, A. C. indisciplinada 
é pior do que se não existisse. 

~ preciso, portanto. começar 
a cobrar a cota mensal a to­
dos os jacistas, que pode ser, 
por exemplo, de 5 tostões. 

A jac nunca valerá nada, 
se não fôr cimentada sôbre o 
sacrifício. A cota é já um pri­
meiro sacrifício. Que nenhum 
fique sem a pacar. 

' 

1 
l~mha. para. 1937, ~pec'i«Imente des~ 
tmada aos nossos queridot campo.. 
neses. Sem dúvida, é 6 almanaque 
mais compl~ que se publica• em 
Portugal, todo Tepleto de indica­
ções úteis e leitura edificau.te. S. 
Ex. • Rev. •o o Senhol' Bispo de .Por­
talegre é _um actil'o propagandiatl( 
desta folhwda na sua muito am&11 
da. diocese. 

O «AradoJJ, que ardentement. cle-­
&eja tôdas as prosperidades eapiri­
tuais e temporais à boa cla\&0 aqí­
oola, r~omenda a todos que adqui­
ram e espalhem por tôda. a parte 1 

o Almanaque de Santo lridTo, aeul 
amigo vea-dadeil'o e orientador eri­
teri080, O seu preço ' apenu de 
150; pelo correio '70. Para. propa4 
gaoda. (de 25 ex. para. cima teo1 
deoconto de '20 %). Todos os pÓdidos 
devem ser feitos a J ~ Baltazar­
R. .Bel'Dardim Ribeiro n.• 63-(.o 
Esa. Lisboa-Nor@. 

, ' I 
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